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EDITORIAL

Caros leitores,  

Pois... pois.... o bom fi -
lho à sua casa volta e nós 
resolvemos voltar à velha 
imagem na capa, recordar 
é viver...

E isto de rivalidades que 
não vieram para fi car é o 
exemplo acabado que os 
Municípios da Póvoa de 

zer o balanço e, segundo os 
concessionários, o ano até 
não terá sido muito nega-
tivo.

Posto isto aí está o regres-
so às aulas. Os municípios 
rivalizam-se em oferecer as 
melhores condições a

esta população e Vila do 
Conde conseguiu, este ano, 
ter mais seis turmas nas 

idades mais jovens, o que 
nos dá a sensação que a 
população está a aumen-
tar...

O diretor, 

José Gomes Alves  
(radioondaviva@sapo.

pt)

ESTATUTO EDITORIAL
1. O No� cias Onda Viva é uma publi cação periódica de carácter local e regional independente de qualquer poder polí� co e/ou religioso.

2. O No� cias Onda Viva  dedica-se e dedicar-se-á à defesa dos interesses do con celho e da região e à promoção dos valores culturais, sociais e eco-
nómicos das popula ções onde se insere.

3. O No� cias Onda Viva dará voz aos setores desfavorecidos da nossa sociedade, bem como procurará ser o porta-voz e elo de ligação com a nossa 
comunidade emigrante pelo mundo.

4. O No� cias Onda Viva tem como ob je� vo e preocupação uma informação isenta o mais rigorosa possível apar� dária e plu ralista.

5. O No� cias Onda Viva compromete- se a cumprir os princípios é� cos e deonto lógicos inerentes à a� vidade jornalís� ca, a respeitar a dignidade, os 
direitos e boa fé de todos os cidadãos.

Varzim e de Vila do Conde 
deram ao apresentarem um 
projeto conjunto para a in-
tegração do Migrante.

As festas e romarias ain-
da não acabaram, conti-
nuam a mover as pessoas 
e as crenças em milagres 
mantêm-se.

E já agora há que dar re-
levo ao interior dado que 

quase todos os nossos sí-
tios guardam memórias 
ancestrais, que estão agora 
a ser descobertos. E notem 
qual será a localidade do 
litoral que não possui uma 
cividade ou um castro com 
referências anteriores à era 
cristã...

Acabada a época das 
praias, é tempo de ser fa-
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DESTAQUE

A Semana Europeia da 
Mobilidade está a decor-
rer na Póvoa de Varzim 
até ao próximo domingo. 
A edição deste ano con-
templa dez ações-chave 
que pretendem mobilizar 
e consciencializar a co-
munidade  para a impor-
tância de adotar compor-
tamentos ambientalmente 
mais sustentáveis.

Sob o lema “Espaço Pú-
blico Partilhado”, o evento 
arrancou na segunda-fei-
ra com duas iniciativas 
que envolvem o público 
escolar até sexta-feira: o 
“Comboio de Bicicletas” 
de pais e alunos para a 
escola e o projeto de edu-
cação ambiental “É Bom 
Pedalar Aqui” para estu-
dantes do 4.º ano do 1.º 
ciclo.

Hoje, dia 19, a partir das 
10h, o Parque Bruno Al-
ves será ponto de encon-
tro para os interessados 
em participar na “Cidade 
que Caminha”, um per-
curso a pé orientado pela 
Varzim Lazer em parce-
ria com a Rede Cidades 
e Vilas que Caminham. 

MOBILIDADE EM FOCO ATÉ DOMINGO 
COM MUITAS ATIVIDADES PARA APROVEITAR

Ao final da tarde (19h), no 
Centro Coordenador de 
Transportes, terá início o 
documentário sobre mobi-
lidade suave “Mulheres não 
pedalam”, promovido pelo 
Centro do Clima.

Amanhã de manhã, dia 
20, a Escola do Século, rece-
be a atividade “Polícia por 
um dia”, na qual os alunos 
do 4.º ano são desafiados a 
acompanharem os agentes 
para uma ação de sensibili-
zação sobre estacionamento 
abusivo nas ruas da  cidade. 

No sábado, o evento re-
gressa ao Parque Bruno 
Alves, às 11h, para uma 
“Oficina de Reparação de 
Bicicletas”, impulsionada 
pelo Centro do Clima. Na 
Avenida dos Banhos, entre 
as 10h e as 13h, realizam-se 
várias atividades despor-
tiva de livre participação 
(basquetebol, hóquei, ténis 
de mesa, dança, capoeira e 
judo), além da dinamização 
de jogos tradicionais, pela 
União de Freguesias da Pó-
voa de Varzim, Beiriz e Ar-
givai, e da prática de boccia, 
pelo Mapadi, entre as 14h30 
e as 16h30. Também have-
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rá um passeio de bicicleta 
preparado pelo Centro do 
Clima, a partir das 14h30, 
com partida no Largo Dr. 
Vasques Calafate.

O evento encerra no Dia 
Europeu sem Carros, 22 de 

setembro, na Avenida dos 
Banhos, com uma exposi-
ção dos carrinhos do “Lau-
ndos em Movimento 2024”, 
das 10h às 13h, e com a 
atuação das escolas de dan-
ça Dancebox, Gimnoarte, 

AMDance, RP Dancers, 
Academia Sport Dance e 
Dancing Rebels, entre as 
14h30 e as 18h, incluindo 
desfile, atuação na Praça 5 
de Outubro e festa na Es-
planada do Carvalhido.
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PÓVOA DE VARZIM

AVANÇA PLANO MUNICIPAL PARA
A INTEGRAÇÃO DE MIGRANTE  

lembrando o papel desem-
penhado pelo Gabinete de 
Apoio da autarquia. 

COMUNIDADE 
ENERGÉTICA 
RENOVÁVEL 
VAI SER REALIDADE

O executivo também 
aprovou a proposta da LI-
POR para constituição de 
uma Comunidade Energé-
tica Renovável. A entidade, 
denominada Associação 
Energias do Norte (ENNO), 
terá natureza associativa e 
servirá o objetivo de pro-

apresentação de uma can-
didatura conjunta para o 
financiamento das despesas 
com a elaboração do Plano 
Municipal para a Integração 
de Migrante. Aires Perei-
ra considera que este é um 
tema pertinente na região 
e que avança perante a ne-
cessidade sentida pelos dois 
municípios.

O Partido Socialista con-
cordou com a importância 
desta medida para as duas 
comunidades e o vereador 
João Trocado defendeu 
que até pode ir mais além, 
como já foi defendido na 
Assembleia Municipal. No 
caso concreto do concelho 
poveiro, o edil admitiu que 
há registo de cerca de 7 mil 
migrantes a residir e traba-
lhar por cá, sobretudo bra-
sileiros e oriundos de países 
asiáticos. Aires Pereira refe-
riu ainda que grande parte 
dessas pessoas estão bem 
integradas e que não tem 
havido problemas de maior, 

O Executivo Municipal 
da Póvoa de Varzim apro-
vou, na passada semana, 
na primeira reunião do 
mês, a ratificação de um 
Protocolo de Colaboração 
na área das migrações que 
envolve também a autar-
quia de Vila do Conde, a 
Unidade Local de Saúde 
da Póvoa de Varzim/Vila 
do Conde, os Agrupa-
mento de Escolas de Aver-
-o-Mar, Cego do Maio, 
Rates, Campo Aberto, 
Frei João, Dr. Carlos Pinto 
Ferreira, D. Pedro IV, D. 
Afonso Sanches e Escola 
Secundária José Régio.

Firmada no início de 
setembro, a parceria tem 
como finalidade a imple-
mentação de estratégias 
de atuação concentradas 
nos dois concelhos e que 
ajudem à concretização 
do processo de integra-
ção dos imigrantes na 
sociedade portuguesa. 
O próximo passo será a 

duzir energia, de forma des-
centralizada, para autocon-
sumo e partilha, a partir de 
fontes renováveis. São asso-
ciados fundadores todos os 
municípios que integram 
a LIPOR, a Administração 
dos Portos do Douro, Lei-
xões e Viana do Castelo, SA, 
o Hospital de S. João, EPE, 
a Ordem dos Arquitetos, a 
Santa Casa da Misericórdia 
do Porto, a Associação Casa 
da Arquitetura e onze em-
presas municipais.

Aires Pereira destacou 
que se trata de um proje-
to muito importante e que 

no futuro permitirá uma 
grande poupança na fa-
tura energética. O edil 
assegura que a ideia passa 
por concretizar a coloca-
ção de painéis solares na 
cobertura de vários edi-
fícios municipais e pela 
concessão de uma área na 
antiga lixeira para a mon-
tagem de um parque solar 
de grandes dimensões.  
Do lado do PS, o verea-
dor João Trocado aplaude 
o projeto, mas lamentou 
que esteja por se fazer 
algo nesta área no conce-
lho há vários anos.  

Pub
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SOCIEDADE

A tradicional Festa de 
Nossa Senhora das Do-
res voltou a juntar uma 
impressionante moldura 
humana na Póvoa de Var-
zim. O ponto alto viveu-se 
no domingo, sobretudo 
da parte da tarde, altura 
em que saiu à rua a tra-
dicional procissão com os 

POVO NÃO ABANDONA A 
SENHORA DAS DORES 

três andores: Senhora das 
Graças, Senhora Auxilia-
dora e Senhora das Dores. 
Como é tradição, milhares 
de devotos seguiram atrás, 
num cortejo que teve acom-
panhamento pela fanfarra 
dos Bombeiros Voluntários 
de Vila do Conde e pela 
Banda Musical da Póvoa 

de Varzim. À noite a festa 
prosseguiu com as atuações 
do Rancho Folclórico de 
Santa Eulália de Beiriz e do 
Rancho Caxineiro no palco 
montado em frente à Escola 
Eça de Queirós. A cerimó-
nia do beija-mão encerrou 
as festividades na passada 
terça-feira.

PROCISSÃO 
DE SÃO JOSÉ

A paróquia de São José 
de Ribamar esteve em festa 
no primeiro fim de semana 
deste mês com celebrações 
em honra do patrono. No 
domingo, depois de uma 
manhã marcada pela mis-
sa solene, à tarde saiu à rua 
a procissão de São José. O 
cortejo religioso percor-

reu algumas das principais 
artérias da zona norte da 
cidade e as festividades fe-
charam com o beija-mão 
na terça-feira seguinte. Re-
corde-se que este procissão 
foi retomada em 2014 de-
pois de um interregno de 
61 anos.

Pub

SENIORES FORAM PASSEAR 
A TIBÃES E AO BOM JESUS

Terminam hoje os tra-
dicionais passeios da Junta 
da União de Freguesias da 
Póvoa de Varzim, Beiriz e 
Argivai. Hoje é o último 
de quatro dias organizados 
para alegrar a população 
sénior das três localidades. 
O arranque foi feito no pas-
sado dia 10 e depois a ini-
ciativa repetiu-se no dia 12 
e 17, sempre mais de duas 
centenas de cidadãos que 
se deslocaram em vários 
autocarros. Braga foi o des-
tino desta edição, incluindo 
visitas ao Mosteiro de São 
Martinho de Tibães e ao 
Santuário do Bom Jesus, 
com regresso a casa a termi-
nar no Parque de Merendas 
de Argivai numa festa com 
animação musical a cargo 
de Francisco Nova. 



 NOTÍCIAS ONDA VIVA | 19 SETEMBRO 2024 | 7

SOCIEDADE

CAPELA MARTA VAI ATUAR NUM 
FESTIVAL DE COROS EM BARCELONA

O Coro Capela Marta foi 
selecionado para participar 
no Festival Internacional 
Corearte, em Barcelona. O 
agrupamento fundado por 
Antoninho Marta, em 1951, 
deseja brilhar já no próximo 
mês em mais uma conquista 
internacional do coro mas-
culino que vai a caminho 
dos 74 anos de atividade. 

A cidade espanhola terá 
um toque poveiro num cer-
tame que envolve partici-
pantes de várias partes do 
mundo e vai decorrer de 6 a 
12 de outubro. 

O presidente João Ma-
galhães admitiu que ficou 
surpreendido com o convi-
te e realçou a importância 
da participação no certame 
para a Capela Marta, afir-
mando mesmo “ser o ponto 
mais alto” desde a fundação 

SANDRA AZEVEDO 
APRESENTOU ‘A VIAGEM 
DA PEDRINHA VERDE’

O primeiro sábado des-
te mês foi um dia especial 
para Sandra Azevedo. A 
Sala Infantil da Biblioteca 
Municipal acolheu a apre-
sentação do livro infantil 
de que é autora: ‘A Viagem 
da Pedrinha Verde’. Sandra 
Azevedo tem 40 anos e é 
natural da Póvoa de Var-
zim. É psicóloga clínica e da 
saúde, sendo as temáticas 

Tudo começou com uma 
recente visita do presiden-
te da associação Corearte 
à Póvoa de Varzim, que fi-
ciu maravilhado com o que 

viu e ouviu, tendo servido 
de incentivo para a Capela 
Marta ter esta oportunidade 
além-fronteiras. O dirigente 
da associação cultural des-
tacou que todos estão com 
grandes expetativas para 
atuar em diferentes locais 
elmbemáticos da cidade e 
da região catalã. 

Em conversa recente com 
o edil Aires Pereira, o músi-
co confessou-lhe a emoção 
de poder levar a bandeira 
poveira até Barcelona, sen-
do um motivo de grande 
orgulho representar o con-
celho. 

De referir que, no total, 
serão 24 coralistas, o maes-
tro Tiago Pereira e o pianis-
ta Diogo Zão a fazer parte 
desta viagem apoiada pela 
Câmara Municipal da Pó-
voa de Varzim. 

da psicologia infantil e da 
parentalidade algumas das 
áreas de interesse. O mundo 
dos livros e da escrita é uma 
paixão que a acompanha 
desde sempre. ‘A Viagem da 
Pedrinha Verde’ é o primei-
ro conto infantil que escreve 
e materializa uma memória 
de criança e um convite para 
todas as crianças e pais em-
barcarem nesta viagem.

Pub
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FREGUESIAS

BONS MOTIVOS PARA IR 
À CIVIDADE DE TERROSO 

A edição deste ano das 
Jornadas Europeias do Pa-
trimónio é alusiva ao tema: 
“Rotas, Redes e Conexões”. 
A este propósito, o Municí-
pio da Póvoa de Varzim as-
socia-se ao Património Cul-
tural, I.P., promovendo uma 
iniciativa que sensibiliza o 
público para a importância 
da preservação, salvaguarda 
e valorização do Patrimó-
nio Cultural. Assim, esta 
quinta-feira, dia 19, entre 
as 14h30 e as 16h, o Museu 
Municipal vai realizar uma 
visita guiada à Cividade de 
Terroso. Intitulada “Civi-
dade de Terroso nos inícios 
do Outono”, nesta iniciativa 
será relatada a história da 
sua ocupação, a investiga-
ção realizada e o contexto 
ambiental, dando-se espe-
cial ênfase ao enquadra-
mento deste sítio arqueo-
lógico no conjunto da rede 
de castros que ocupa grande 
parte dos locais estratégicos 
da orografia do Noroeste 
Peninsular. A participação 
é gratuita, mas os interes-

sados devem inscrever-se 
junto do Museu Municipal 
ou através de telefone 252 
090 002 ou email-museu@
cm-pvarzim.pt

A Cividade de Terroso 
será também palco, no pró-
ximo dia 28, às 18h, de um 
concerto de Velho Homem 
+ Homem em Catarse, no 
âmbito do “Sons no Pa-
trimónio”. Velho Homem 
é um projeto recentemente 
formado por Afonso Do-
rido (Homem em Catarse, 
indignu) e Francisco Silva 
(Old Jerusalem, The June 
Carriers), fruto de uma re-
sidência artística na sala 
Estúdio Perpétuo durante 
a pandemia. Homem em 
Catarse continua a calcor-
rear novos e antigos trajetos 

Navais foi palco, no 
passado dia 8, da 2ª Ca-
minhada Solidária ‘Um 
projeto com futuro’. A ini-
ciativa teve como propó-
sito angariar verbas para 
as obras do Centro Resi-
dencial Divino Salvador. 
O ponto de encontro foi 
junto ao Centro Social Pa-
roquial de Navais e a cada 
participante foi pedida a 
contribuição de 5 euros. A 
população local e vizinha 

CAMINHADA 
ANGARIOU FUNDOS 
PARA ERPI QUE ESTÁ 
A NASCER EM NAVAIS

correspondeu a mais este 
evento que também teve 
o apoio do CDC Navais 
na organização. A em-
preitada está já em curso 
há cerca de três meses. A 
intervenção visa criar um 
edifício com a capacidade 
de 40 utentes em Estrutu-
ra Residencial para Pes-
soas Idosas (ERPI), 25 em 
Centro de Dia (CD) e 30 
em Serviço de Apoio Do-
miciliário (SAD).

para apresentar-se ao vivo. 
Os concertos são momen-
tos privilegiados, onde a 
proximidade com o público 
o elevam ao patamar da ple-
na concretização artística. 
O concerto é gratuito, assim 
como a visita teatralizada à 
Cividade de Terroso que o 
antecede, marcada para as 
16h30. A Cividade de Ter-
roso, ocupada desde o séc. 
IX a.C. ao séc. III – IV d.C., 
é um local de fundamental 
importância para o estudo 
do povoamento desta re-
gião. A visita contará com 
a participação de vários fi-
gurantes e vai mostrar ao 
público as atividades que 
eram levadas a cabo pelos 
habitantes da cividade há 
2000 anos.

ALUNOS DE AGUÇADOURA RECEBERAM BENÇÃO
A última eucaristia do-

minical em Aguçadoura 
foi especial para os mais 
novos. 

Todos as crianças e jo-
vens da freguesia, do 1º 
ano até à Universidade, 
foram convidados a parti-
cipar na bênção dos estu-
dantes e das mochilas no 
arranque de mais um ano 
letivo e de mais uma etapa 
que pode significar novos 
caminhos e oportunida-
des. 

A cerimónia foi presidi-
da pelo pároco Paulo Sér-
gio Rodrigues e encheu a 
Igreja Paroquial de juven-
tude. 
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CULTURA

ANA ROMERO MOSTRA TALENTO 
EM EXPOSIÇÃO NA ALEMANHA

Uma exposição de pin-
tura de Ana Romero está 
por estes dias patente em 
Eschborn, cidade da Ale-
manha geminada com a 
Póvoa de Varzim. A mos-
tra “Suspenso” pode ser 
apreciada no Museu Mu-
nicipal até ao início de no-
vembro. A artista poveira 
conta com uma carreira 
preenchida que incluiu até 
agora seis exposições indi-
viduais e mais de quarenta 
exposições coletivas. Na 
inauguração estiveram o 
presidente da Câmara de 

sua diversidade”.
Esta iniciativa enqua-

dra-se no plano de inter-
câmbio e valorização das 
comunidades irmãs e ainda 
nas comemorações dos 50 
anos de elevação da Póvoa 
de Varzim a cidade. No 
passado, também André 
Chiote e Carlos Góis Pino 
já expuseram trabalhos em 
Eschborn. Recorde-se que 
a Póvoa de Varzim também 
tem relações de geminação 
com Montgeron, em Fran-
ça, Zabbar, em Malta, e A 
Guarda, em Espanha.

Eschborn, Adnan Shaikh, e 
a vereadora Sílvia Costa, em 
representação da autarquia 
poveira.

“Ana Romero é uma pin-
tora cuja obra trata do com-
plexo temático do feminino 
e, sobretudo, do lado negro 
da vida que algumas mu-
lheres têm de enfrentar. Os 
seus quadros não são de fá-
cil consumo, é preciso ver 
para além das telas, a ori-
gem social, as experiências 
vividas. Mas é para isso que 
serve a arte para nos con-
frontar com a vida e com a 

“Convicções”, de Cris-
tina Ribeiro, é a mais re-
cente exposição que pode 
apreciar na Filantrópica. 
A cooperativa de cultura 
acolhe os trabalhos da ar-
tista até ao próximo dia 25 
de outubro. A inaugura-
ção aconteceu no passado 
sábado à tarde e agora a 
entrada é livre para visitas 
de segunda a sexta-feira, 
das 15h às 19h.

Nesta exposição, se-
gunda a autora fez ques-

A ARTE DE CRISTINA RIBEIRO 
PARA APRECIAR NA FILANTRÓPICA

tão de realçar, o objetivo é 
partilhar algumas das suas 
convicções e talvez também 
algumas das convicções dos 
próprios visitantes. Cristi-
na Ribeiro acrescenta outra 
motivação: “Esta exposição, 
com destaque nas emoções 
despoletadas pelos valores 
humanos, é também uma 
homenagem aos meus pais, 
que pela sua forma de estar, 
foram/são os grandes pila-
res da minha vida”.

A artista estudou na Es-

cola Eça de Queirós e de-
senvolve a atividade profis-
sional no Departamento de 
Biologia da Universidade 
do Minho. Cristina Ribei-
ro é uma autodidata que 
começou o percurso pelo 
desenho, passando para a 
pintura a óleo e nos últimos 
tempos tem apostado no 
acrílico, tendo também gos-
to pela escultura. Recente-
mente esteve a representar 
Portugal num evento inter-
nacional de arte em Itália.

Pub
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ECONOMIA

A época balnear na re-
gião norte encerrou no 
passado domingo e fomos 
até à marginal poveira 
para recolher um balanço 
sobre a atividade de quem 
se dedica ao aluguer de 
barracas de praia durante 
o verão.

Começamos a nossa in-
cursão junto de Arminda 
Maganinho. A concessio-
nária do Setor 15 (José 
Luís e Arminda) reconhe-
ceu que este ano o negó-
cio foi “mais fraquinho” e 
notou-se alguma diferen-
ça relativamente aos anos 
anteriores. A maioria dos 
clientes de Arminda aluga 
barracas há muitos anos: 
“Nós temos uma vasta 
clientela e praticamente 
75% de clientes estão cá 
neste setor há mais tem-
po que eu. Eu estou cá 
há mais de 20 anos e eles 
já são do antigo conces-
sionário. A nossa sorte é 
mesmo os nossos clientes 
já terem cá apartamentos 
e não têm que alugar casa. 
E então, aderiram como 
os demais anos. Geral-
mente já fi cam a barraca 
marcada de uns anos para 
os outros.” A empresária 
apontou o clima como o 
principal fator de entrave 
na vinda à praia e aluguer 
de barracas, mas realçou 

CONCESSIONÁRIOS FAZEM BALANÇO DO VERÃO

que no mês passado conse-
guiu manter o número ha-
bitual de clientes : “O agosto 
manteve-se, mas o tempo 
não ajudou nada. O tempo 
foi fraquinho, houve muito 
nevoeiro […]. Eu acho que 
se houver sol, as pessoas 
aderem muito facilmente, 
porque a Póvoa já é um des-
tino de excelência, é bem 
conhecido.”

Seguimos um pouco para 
norte e para a Praia Ver-
de, perto do Náutico (Se-
tor 19), onde se encontra a 
concessão do presidente da 
Associação dos Concessio-
nários de Praia da Póvoa 
de Varzim. Augusto Sérgio 
defendeu que o maior obs-
táculo para as pessoas irem 
à praia é o estacionamento 
pago nos lugares mais pró-
ximos da areia: “Aqui há 
um inconveniente que é os 
parques serem a pagar […]. 

E, portanto, nós sentimos 
que muitos se recusam a vir 
para a Póvoa, principalmen-
te a pessoa que vem passar o 
dia, não tem onde estacio-
nar e arranca, vai embora” 
para outras praias mais 
afastadas da cidade povei-
ra. O dirigente admitiu que, 
comparativamente com os 
primeiros anos de atividade, 
2024 “foi um ano razoável” 
e considera que agora há 
menos pessoas a frequentar 

estas praias: “Antigamente 
vinha muita gente da aldeia 
passar o setembro, agora já 
não vêm. Já é totalmente di-
ferente […]. Já estou aqui há 
55 anos e havia um pessoal 
que era uma coisa doida. As 
praias fl uviais também afas-
tam muita gente.” 

Relativamente ao clima, 
Augusto Sérgio acredita que 
este não interfere, apesar do 
nevoeiro por vezes afugen-
tar as pessoas durante as 

manhãs. O dirigente dei-
xou ainda a preocupação 
com a subida do mar na 
costa: “O clima está nor-
mal, este é o clima da Pó-
voa, sempre foi. O proble-
ma que temos aqui é que 
o mar está a comer muita 
areia […]. A câmara vai 
ter que ter um trabalho e 
olhar bem para estas coi-
sas senão estamos a ser 
interrompidos por causa 
da subida do mar.”
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VILA DO CONDE

No âmbito das come-
morações dos 150 anos de 
edifi cação da Capela de 
São Brás, foi inaugurada a 
requalifi cação do Largo de 
São Brás, que conta agora 
com um ar renovado em 
Canidelo. A empreitada 
resultou da aliança entre a 
Câmara Municipal, a Junta 
de Freguesia e a Paróquia, 
com o propósito de me-
lhorar a qualidade de vida 
da comunidade local. Na 

LARGO DE SÃO BRÁS REQUALIFICADO 
cerimónia de apresentação 
esteve presente o edil Vítor 
Costa, o Bispo-Auxiliar da 
Diocese do Porto, D. Joa-
quim Dionísio, o Pároco de 
Canidelo, António Pinto, o 
Presidente da União de Fre-
guesias de Malta e Canidelo, 
Nelson Lopes, junto do res-
tante executivo, o Presiden-
te da Assembleia da União 
de Freguesias e também 
os membros da Fábrica da 
Igreja.

Pub

Estrada Nacional 13, nº977
4485-479 Mindelo - Vila do Conde

TLF. 252 956 156
TLM. 917 515 141

OP Automóveis, Lda

www.opautomoveis.com

facebook.com/opautomoveis

Qualidade e Confiança
desde 1990

JOVEM NÃO RESISTIU A ACIDENTE DE VIAÇÃO
Pedro Faria foi a enter-

rar no passado dia 11 na 
freguesia de Junqueira. O 
jovem motociclista de 20 
anos faleceu no sábado an-
terior após ter fi cado gra-

vemente ferido num trágico 
acidente de viação. O sinis-
tro ocorreu a 29 de agosto 
na Avenida 5 de Outubro, 
em Vila do Conde, onde 
Pedro Faria colidiu com 

um camião de transporte 
de leite. Apesar de ter sido 
rapidamente socorrido e le-
vado para o hospital, onde 
foi submetido a uma cirur-
gia, não conseguiu resistir 

às severas lesões que sofreu, 
tanto na cabeça como numa 
das pernas. A comunidade 
onde residia fi cou de luto 
pela perda de um jovem 
com um futuro promissor. 
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VILA DO CONDE

A Câmara Municipal 
de Vila do Conde esteve 
bastante ativa na passada 
semana com a promoção 
de dezenas de atividades 
destinadas ao público jo-

SEMANA DEDICADA À JUVENTUDE E À EDUCAÇÃO
vem e escolar.

Num dos casos, a autar-
quia dedicou uma semana à 
Educação pelo terceiro ano 
consecutivo. O programa 
integrou conferências, rece-

NOVO ANO LETIVO COM APOIO MUNICIPAL
A Câmara Municipal de 

Vila do Conde deu início 
ao ano letivo 2024-2025 
com um conjunto de me-
didas destinadas a melho-
rar a qualidade da edu-
cação no concelho.  Isso 
mesmo foi evidenciado 
numa conferência de im-
prensa realizada no início 
desta semana. 

Destaca-se a criação de 
seis novas turmas: três de 
Pré-Escolar (uma na EB 
de Bouçó e duas na EB das 
Caxinas) e três do 1.º ciclo 
(uma na EB nº1 e duas nas 
Caxinas). Esta expansão 
responde às necessidades 
dos agrupamentos e é fru-
to de uma estratégia imple-
mentada desde 2021, que 
garantiu a manutenção de 
todas as escolas abertas. 

A requalificação do 
parque escolar continua a 
ser uma prioridade, com 
intervenções em escolas 
como as dos Correios, 
Touguinhó, Azurara, Ave-

leda e D. Pedro IV. Novas 
obras estão programadas 
para escolas como a Ribei-
rinha, em Macieira da Maia, 
e a EB de Modivas, num in-
vestimento total de cerca de 
11 milhões de euros. Relati-
vamente ao pessoal não do-
cente, o município reforçou 
as equipas, contando agora 
com mais de 500 funcioná-
rios, um número superior 
ao exigido pelo Ministério 
da Educação, o que, segun-
do o edil Vítor Costa, reflete 
o compromisso do execu-
tivo com o bom funciona-
mento das escolas. 

Também a oferta de Ati-
vidades de Enriquecimento 
Curricular (AEC) será re-
forçada, com a introdução 
do projeto “Educar no Pre-
sente para os Desafios do 
Futuro”, que abrange temas 
como empreendedorismo, 
voluntariado e sustentabi-
lidade. Este projeto-piloto 
será implementado no 4.º 
ano do Agrupamento de 

Escolas Frei João e faz parte 
de um conjunto mais amplo 
de atividades que incluem 
áreas como desporto, músi-
ca, teatro e karaté, distribuí-
das por 90 horários. 

O prolongamento do ho-
rário escolar será garantido 
em todos os estabelecimen-
tos, em colaboração com 
Juntas de Freguesia, Uniões 
de Freguesias e Associações 
de Pais, assegurando as ati-
vidades de apoio à família 
(AAAF e CAF). 

Além disso, o município 

ções à comunidade educati-
va, uma caminhada e a ha-
bitual cerimónia de entrega 
de Prémios de Excelência 
e Mérito Escolar 2024, no 
Teatro Municipal, que cul-

minou da melhor forma 
sete dias de iniciativas. 

No mesmo período de-
correu a Semana da Ju-
ventude, também com um 
programa recheado que 

englobou  arte, desporto, 
música, workshops e con-
versas, sendo de destacar 
o concerto de Dillaz, que 
juntou vários apreciado-
res do artista. 

continuará a oferecer duas 
atividades lúdico-pedagó-
gicas gratuitas em todas as 
escolas, como yoga e ati-
vidades físicas. Programas 
educativos que já tiveram 
sucesso em anos anterio-
res, como o “Vila Marés”, 
que este ano vai abranger 
também os alunos do 3.º 
ano, “Escola da Gotinha”, 
“Andaime” e “Plenamente”, 
terão continuidade. O pro-
jeto “Brinca na Vila”, que 
promove a construção de 
brinquedos sem recurso a 

tecnologia, também conti-
nuará a ser implementado. 
A rede de transporte esco-
lar também foi revista em 
parceria com a Área Me-
tropolitana do Porto, para 
melhor servir as escolas 
do concelho. 

No âmbito dos apoios 
sociais, a Câmara Muni-
cipal mantém a atribuição 
dos Cheques-Educação e 
Cheques Ensino-Superior, 
com um investimento 
superior a um milhão de 
euros. Até ao momento, já 
foram utilizados cerca de 
50% dos Cheques-Educa-
ção, num total de 424.500 
euros, e submetidas 186 
candidaturas ao Cheque 
Ensino-Superior. Além 
destes apoios, o municí-
pio assegura a comparti-
cipação para a aquisição 
de cadernos de atividades 
para os alunos do 1.º ciclo, 
com apoio integral para o 
Escalão A e de 50% para o 
Escalão B.
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ros, montante que se divide 
da seguinte forma: 10 mi-
lhões financiam as despesas 
com pessoal; 3,8 milhões 
são para o serviço de refei-
ções escolares; 2,8 milhões 
destinam-se aos transportes 
escolares, a que se somam 
mais 300 mil euros para o 
transporte de alunos com 
necessidades específicas in-
dividuais.

Acresce àqueles montan-
tes 220 mil euros para a dis-
ponibilização da Plataforma 
Escola Virtual e dos Livros 
de Fichas, e perto de 280 mil 
euros para o fornecimen-
to de leite e fruta a seis mil 
alunos.

Relativamente à conser-
vação dos edifícios escola-
res (pequenas reparações), 
o Município transfere para 
as Juntas de Freguesia cer-
ca de 550 mil euros, finan-
ciando, também, através de 
contratos interadministra-
tivos de delegação de com-
petências, as despesas dos 
agrupamentos escolares, 
incluindo obras, num valor 
que pode ir até 1,2 milhões 
de euros. 

CÂMARA DE BARCELOS FINANCIA ANO 
ESCOLAR COM 19 MILHÕES DE EUROS

88 escolas e jardins de 
infância, 121 salas do 
Pré-Escolar, 210 turmas 
do 1.º Ciclo e 13 825 alu-
nos; estes são os grandes 
números que marcam o 
arranque do novo ano es-
colar.

Contas feitas, da to-
talidade dos alunos que 
vão frequentar as escolas 
públicas do concelho, 2 
195 são do Ensino Pré-
-Escolar, 3 955 do 1.º Ci-
clo, 1 782 do 2.º ciclo, e 
3 184 frequentarão o 3.º 
Ciclo. Quanto ao Ensino 
Secundário, estão matri-
culados 1 883 estudantes, 
enquanto o Ensino Téc-
nico-Profissional regista 
824 alunos. O destaque 
vai para a criação de mais 
cinco turmas no 1.º Ciclo 
e mais três salas no Ensino 
Pré-Escolar.

Para fazer face às des-
pesas de funcionamen-
to deste ano letivo, bem 
como do apoio às diver-
sas atividades e projetos 
educativos, o Município 
tem prevista uma verba de 
cerca de 19 milhões de eu-

BARCELOS TORNA-SE
CIDADE MEDIEVAL 
DURANTE 4 DIAS

Ao longo de quatro dias, 
entre hoje e domingo, Bar-
celos faz uma viagem no 
tempo e recua à Idade Mé-
dia, através da realização 
da IX edição de Barcelos 
Cidade Medieval, este ano 
subordinada ao tema “Bar-
celos no Caminho de San-
tiago”. 

À semelhança do ano 
passado, a iniciativa con-
centra-se no Parque da Ci-
dade, onde durante esse pe-
ríodo se podem encontrar 
artesãos de várias artes e 

ofícios, mercadores e taber-
neiros, animação com arau-
tos, torneios medievais (jus-
tas), espetáculos de fogo, 
queimadas, demonstrações 
de aves, répteis e outros ani-
mais, e ainda atuações de 
grupos de música, teatro e 
dança medieval.

O evento começa esta 
quinta-feira com o desfile 
de abertura, desde a Torre 
Medieval até ao Parque da 
Cidade. Ainda hoje, às 19h, 
destaque para a conversa 
com Lúcio Lourenço sob o 
tema “O Peregrino a Santia-
go”.

Na sexta-feira, há danças 
medievais, torneio de cava-

leiros, queimada galega e 
espetáculo de fogo.

No sábado, a progra-
mação inclui treino de ca-
valeiros, treino de armas, 
voo de aves de caça, tea-
tro e música medieval e 
ainda uma conversa com 
Cláudio Brochado, com o 
tema “Como era Barcelos 
na Época Medieval?”.

No domingo, último 
dia do certame, o des-
taque vai para o grande 
cortejo medieval, com 
início às 15h, e que conta 
com a participação de to-
dos os atores do evento e 
das várias associações que 
colaboram neste evento. 
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TROFA EXIBE TRABALHO DE FORMANDOS 
EM ESCULTURA E PINTURA DE ARTE SACRA

Está aberta ao público 
a 1ª exposição que reúne 
obras de formandos do 
1º Curso de Escultura e 
Pintura de Arte Sacra, que 
teve lugar em S. Mamede 
do Coronado.

Esta mostra intitulada 
“Na senda das Santeiras 
do Coronado”, foi inaugu-
rada na Casa da Cultura.

A primeira “fornada” 
de novos “Santeiros” é fe-
minina e veio trazer uma 
abordagem diferente à 
arte secular deste saber-
-fazer tradicional.

As artistas Ana Pereira, 
Ana Paula Pereira da Sil-
va, Carla Verônica Rodri-
gues Silva, Eliana Manuel 
Pinho, Elsa Silva, Fátima 
Oliveira, Lígia Rios, Maria 
João Gonçalves, Maria Lu-
cília, Rebecca l. Gouveia e 
Soraia Margarete estão 
agora aptas a ingressar o 
mercado com as suas cria-
ções.

REGIÃO
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POSTOS DE VENDA JORNAL “NOTÍCIAS ONDA VIVA”
MUNICÍPIO DA PÓVOA DE VARZIM

Quiosque Social
Rua Alberto Sampaio

4490-604 Póvoa de Varzim
Tel: 252 106 672

Papelaria Matriz
Rua da Conceição, 24

4490-507 Póvoa de Varzim
Tel: 252 613 627

Kiosque da Praia
Av. dos Banhos

4490 Póvoa de Varzim

M J Vendeiro: B.P.
Rua Gomes de Amorim

4490-641 Póvoa de Varzim
Tel: 252 638 081

Papelaria Eça de Queirós
Rua Dr. Leonardo Coimbra, 18

4490-621 Póvoa de Varzim
Tel: 252 681 963

Quiosque Palavras e Números
Praça Luís de Camões

4490-441 Póvoa de Varzim
Tel: 252 627 245

Bónus Radical
Rua dos Ferreiros, 175

4490-597 Póvoa de Varzim
Tel: 252 627 589

Kiosque K
Rua da Mariadeira 9

4490-660 Póvoa de Varzim
Tel: 252 637 173

Quiosque Xitaca
Rua Manuel Silva, 29

4490-657 Póvoa de Varzim
Tel: 252 615 422

Livraria Moderna
Rua Gomes de Amorim, 32
4490-641 Póvoa de Varzim

Tel: 252 683 279

Quiosque 5 de outubro
Praça 5 de outubro

4490-435 Póvoa de Varzim
Tel: 969 053 813

Papelaria Locus
Rua Paulo Barreto, 10 r/c

4490-673 Póvoa de Varzim
Tel: 252 618 499

Papelaria Pedra Bela
Rua Viriato Barbosa, 798

4490-683 Póvoa de Varzim
Tel: 252 614 605

Varzim Quiosque
Rua D. Manuel I

4490-592 Póvoa de Varzim
Tel: 252 615 222

M.J. Vendeiro (Repsol)
Rua Gomes de Amorim, 3194

4490-091 Aver-o-Mar

M.J. Vendeiro (BP)
Rua da Estrada Nova, 837

4495-524 Terroso
Tel: 252 298 480

M.J. Vendeiro (BP)
AV. S. Cristovão, 13

4740-321 Fão
Tel: 252 298 480

Bazar Triângulo
Av. Cmdt Coutinho Lanhoso, 603

4480-662 Vila do Conde
Tel: 252 632 

Café Bom Pastor
Av. Dr. João Canavarro, 10
4480-668 Vila do Conde

Tel: 252 631 336

Auto Bemguiados: Galp
Av. Júlio Saul Dias, 47

4480-673 Vila do Conde
Tel: 252 248 223

Caxiloto
Av. Dr. Carlos Pinto Ferreira, 10

4480-663 Vila do Conde
Tel: 252 645 347

Livraria Convívio
Av. Dr. João Canavarro, 132 

4480-668 Vila do Conde
Tel: 252 633 304    

Papelaria Sónia
Av. António Bento Martins Jr, 780

4480-664 Vila do Conde
Tel: 252 683 392

O Nosso Quiosk
Rua de São Miguel-o-Anjo

4490-224 Argivai
Tel: 252 681 000

Petroja
Rua de São Miguel-o-Anjo, 305
4490-224 Póvoa de Varzim

Tel: 252 688 468

Loja Rio Alto: Galp
Rua da Estela, 1022

4570-209 Estela
Tel: 252 602 040

Padaria Flor do Mar
Rua dos Sanguinhais, 69

4495-404 Beiriz
Tel: 252 641 278

M.J. Vendeiro (BP)
Rua da Fábrica, 721

4570-029 Balazar
Tel: 252 957 279

Papelaria Avenida 2
Rua Barão de Aver-o-Mar, 174

4490-071 Aver-o-Mar

Café Central
Rua Central, 73

4495-011 Aguçadoura
 

Papelaria Vila Papel
Rua da Aldeia, 158 L

4495-020 Aguçadoura
Tel: 252 601 897

Papelaria Avenida
Av. Nossa Senhora das Neves, 58

4490-011 Aver-o-Mar

Café Guarda Sol
Avenida dos Banhos

4490-407 Póvoa de Varzim
Tel: 252 684 771

Livraria Minerva
Rua Junqueira, 15

4490-519 Póvoa de Varzim
Tel: 252 622 233 

Metro Café
Rua Almirante Reis

4490-463 Póvoa de Varzim
Tel: 969 177 939

Quiosque Ala-Arriba
Praça do Almada

4490-438 Póvoa de Varzim
Tel: 252 622 312

Casa Rabanadas
Rua Gomes de Amorim, 123
4490-641 Póvoa de Varzim

Tel: 252 023 507

Papelaria Nova Póvoa
R. Casa dos Poveiros do Rio, 657

4490-499 Póvoa de Varzim
Tel: 252 617 529

Kip4U
Mercado Municipal, Loja 39
4490-442 Póvoa de Varzim

Tel: 252 627 082

Quiosque Armando
Praça do Almada

4490-438 Póvoa de Varzim
Tel: 252 627 086

VILA DE AVER-O-MAR VILA DE AGUÇADOURA

Quiosque Social
Rua Alberto Sampaio

4490-604 Póvoa de Varzim
Tel: 252 106 672

Papelaria Pedra Bela
Rua Viriato Barbosa, 798

4490-683 Póvoa de Varzim
Tel: 252 614 605

Papelaria Pedra Bela

Papelaria Matriz
Rua da Conceição, 24

4490-507 Póvoa de Varzim
Tel: 252 613 627

Kiosque K
Rua da Mariadeira 9

4490-660 Póvoa de Varzim
Tel: 252 637 173

Kiosque K

Casa Rabanadas
Rua Gomes de Amorim, 123
4490-641 Póvoa de Varzim

Tel: 252 023 507

Papelaria Nova Póvoa
R. Casa dos Poveiros do Rio, 657

4490-499 Póvoa de Varzim
Tel: 252 617 529

Papelaria Nova Póvoa

M J Vendeiro: B.P.
Rua Gomes de Amorim

4490-641 Póvoa de Varzim
Tel: 252 638 081

Papelaria Eça de Queirós
Rua Dr. Leonardo Coimbra, 18

4490-621 Póvoa de Varzim
Tel: 252 681 963

Papelaria Eça de Queirós

Quiosque Xitaca
Rua Manuel Silva, 29

4490-657 Póvoa de Varzim
Tel: 252 615 422

Kip4U
Mercado Municipal, Loja 39
4490-442 Póvoa de Varzim

Tel: 252 627 082

Kip4U

Livraria Minerva
Rua Junqueira, 15

4490-519 Póvoa de Varzim
Tel: 252 622 233 

Livraria Minerva

Quiosque Armando
Praça do Almada

4490-438 Póvoa de Varzim
Tel: 252 627 086

Quiosque Armando

Kiosque da Praia
Av. dos Banhos

4490 Póvoa de Varzim

Kiosque da Praia

Varzim Quiosque
Rua D. Manuel I

4490-592 Póvoa de Varzim
Tel: 252 615 222

Varzim Quiosque

Quiosque Ala-Arriba
Praça do Almada

4490-438 Póvoa de Varzim
Tel: 252 622 312

Quiosque Ala-Arriba

Café Guarda Sol
Avenida dos Banhos

4490-407 Póvoa de Varzim
Tel: 252 684 771

Café Guarda Sol

Quiosque Palavras e Números
Praça Luís de Camões

4490-441 Póvoa de Varzim
Tel: 252 627 245

Quiosque Palavras e Números

Bónus Radical
Rua dos Ferreiros, 175

4490-597 Póvoa de Varzim
Tel: 252 627 589

Bónus Radical

Quiosque 5 de outubro
Praça 5 de outubro

4490-435 Póvoa de Varzim
Tel: 969 053 813

Quiosque 5 de outubro

Papelaria Locus
Rua Paulo Barreto, 10 r/c

4490-673 Póvoa de Varzim
Tel: 252 618 499

Papelaria Locus

Metro Café
Rua Almirante Reis

4490-463 Póvoa de Varzim
Tel: 969 177 939

Metro Café Livraria Moderna
Rua Gomes de Amorim, 32
4490-641 Póvoa de Varzim

Tel: 252 683 279

Livraria Moderna

M.J. Vendeiro
R. Tomé Sousa n. 166 

4570-417 Póvoa de Varzim

M.J. Vendeiro (Repsol)
Rua Gomes de Amorim, 3194

4490-091 Aver-o-Mar

Papelaria Avenida 2
Rua Barão de Aver-o-Mar, 174

4490-071 Aver-o-Mar

Papelaria Vila Papel
Rua da Aldeia, 158 L

4495-020 Aguçadoura
Tel: 252 601 897

M.J. Vendeiro (BP)
Rua da Estrada Nova, 837

4495-524 Terroso
Tel: 252 298 480

Padaria Flor do Mar
Rua dos Sanguinhais, 69

4495-404 Beiriz
Tel: 252 641 278

M.J. Vendeiro (BP)
Rua da Fábrica, 721

4570-029 Balazar
Tel: 252 957 279

M.J. Vendeiro
R. Tomé Sousa n. 166 

4570-417 Póvoa de Varzim

M.J. Vendeiro (BP) Loja Rio Alto: Galp Padaria Flor do Mar M.J. Vendeiro (BP)

ESTELA
M.J. Vendeiro

TERROSO BEIRIZ BALAZAR VILA DE RATES

MUNICÍPIO DE VILA DO CONDE

Café Bom Pastor
Av. Dr. João Canavarro, 10
4480-668 Vila do Conde

Tel: 252 631 336

Auto Bemguiados: Galp
Av. Júlio Saul Dias, 47

4480-673 Vila do Conde
Tel: 252 248 223

Livraria Convívio
Av. Dr. João Canavarro, 132 

4480-668 Vila do Conde
Tel: 252 633 304    

Papelaria Sónia
Av. António Bento Martins Jr, 780

4480-664 Vila do Conde
Tel: 252 683 392

Bazar Triângulo
Av. Cmdt Coutinho Lanhoso, 603

4480-662 Vila do Conde
Tel: 252 632 

Caxiloto
Av. Dr. Carlos Pinto Ferreira, 10

4480-663 Vila do Conde
Tel: 252 645 347

ARGIVAI
Petroja

Rua de São Miguel-o-Anjo, 305
4490-224 Póvoa de Varzim

Tel: 252 688 468

O Nosso Quiosk
Rua de São Miguel-o-Anjo

4490-224 Argivai
Tel: 252 681 000

Repsol
R, Comendador Rodrigo Leite 
4740-473 Gandra Esposende

Tel: 253 964 184

Quiosque Serra da Sorte
Largo Rodrigues Sampaio

4740-218 Esposende
Tel: 253 962 723

Repsol

MUNICÍPIO DE ESPOSENDE
Quiosque Serra da Sorte

Largo Rodrigues Sampaio
4740-218 Esposende

Tel: 253 962 723

Quiosque Serra da SorteM.J. Vendeiro (BP)
AV. S. Cristovão, 13

4740-321 Fão
Tel: 252 298 480

Galp Varziela
Avenida 1º de Maio, 1665

4485-629 Mindelo
Tel: 252 670 050

Galp Varziela
Avenida 1º de Maio, 1665

4485-629 Mindelo
Tel: 252 670 050

Galp Varziela M.J. Vendeiro (BP)

FÃOMINDELO
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O Rio Ave perdeu na 
Vila das Aves em partida 
da jornada 5 da I Liga. Os 
rioavistas foram derro-
tados pelo AVS por uma 
bola a zero num jogo de 
domínio repartido. Um 
grande golo num pontapé 
de bicicleta de Vasco Lo-
pes, aos 72 minutos, bas-
tou para a formação da 
casa bater os vilaconden-
ses. No final, Luís Freire 
defendeu que o Rio Ave 
merecia ter pontuado e 
destacou que a renovada 
formação vilaconden-
se está ainda em fase de 
crescimento e até teve 
mais oportunidades e 
mais posse de bola, mas 
reconheceu que não foi 
eficaz na concretização, 
regressando a casa sem 
ver o trabalho feito em 
campo devidamente re-
compensado. O médio 
Amine também referiu 
que o Rio Ave fez um 
bom jogo e prometeu que 
a equipa vai continuar a 
lutar para quebrar a série 
sem vencer fora de Vila 
do Conde, algo que dira 
desde março de 2023, ou 
seja 18 meses. Este foi o 

terceiro desaire seguido 
como visitantes para os 
pupilos de Luís Freire, que 
mantiveram os 6 pontos, 
fruto dos dois triunfos que 
já registaram como anfi-
triões, estando no 12º lugar 
da tabela. 

CALENDÁRIO ATÉ 
JORNADA 12

Os adeptos do Rio Ave já 
podem tomar nota do ca-
lendário de jogos da equipa 
principal entre as jornadas 
6 e 12 da I Liga. O mês de 
setembro vai fechar com 
dois jogos: a receção ao Es-
toril já próximo no dia 21, 
sábado, às 15h30; a visita 

ADEPTOS DO RIOAVE SEGUEM ESTÃO SEM 
VER UMA VITÓRIA FORA JÁ HÁ 18 MESES 

a Braga no dia 29, domin-
go, às 20h30. Em outubro 
só há dois desafios para o 
campeonato: receção ao 
Famalicão no dia 4, sexta-
-feira, às 20h15; visita ao 
Benfica no dia 27, domin-
go, às 18h. O novembro 
será mais preenchido: re-
ceção ao Casa Pia no dia 2, 
sábado, às 15h30; visita ao 
Boavista no dia 9, sábado, 
às 20h30; receção ao Mo-
reirense no dia 30, sábado, 
15h30.

RIOAVISTAS 
GOLEADORAS

Foi com uma goleada 
que a equipa feminina do 

Rio Ave se apresentou aos 
adeptos. As rioavistas bate-
ram o Feirense por oito bo-
las a zero. Mafalda Marujo 
(3), Beatriz Conduto (2), 
Rafaela Mesquita, Ana Pais 
e Mariana Malva aponta-
ram os golos da formação 
treinada por Mara Vieira. 
O Rio Ave está a preparar 
a estreia na série norte da 
segunda divisão nacional, 
tendo o Gil Vicente como 
adversário da primeira 
jornada, numa partida 
agendada para dia 22 deste 
mês. Já agora, os restantes 
oponentes na primeira fase 
serão o Boavista, Vitória, 
Tirsense, Rio Tinto, Braga 
B e Romariz.

ENCONTRO 
NA CÂMARA

O Rio Ave Futebol Clube 
e a Câmara de Vila do Con-

de mostraram estar em 
sintonia numa reunião 
que decorreu nos Paços 
do Concelho. O Conse-
lho de Administração da 
SAD, representado pelo 
presidente Boaz Toshav, 
e os dirigentes Alexandri-
na Cruz e Henrique Maia 
foram recebidos pelo pre-
sidente da autarquia. A 
reunião de trabalho teve 
em vista um ainda maior 
estreitamento dos laços 
que unem duas das maio-
res instituições vilacon-
denses.

O edil Vítor Costa re-
cebeu a oferta de uma ca-
misola oficial do Rio Ave 
com o número 8 como 
agradecimento à autar-
quia por ser “um parceiro 
determinante, nomeada-
mente no eixo estratégico 
da promoção do despor-
to junto dos jovens do 
futebol de formação, na 
potenciação da relação 
de sucesso do Clube com 
os vilacondenses e todo 
o concelho, e até no qua-
dro da responsabilidade 
social onde, juntos, temos 
promovido ações relevan-
tes junto da comunidade”.

Pub
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Lá diz o ditado que “o 
mais importante é como 
acaba e não como come-
ça”. Foi exatamente o que 
aconteceu ao Varzim em 
Vilaverde na tarde do pas-
sado domingo. Ainda em 
fase de estudo, o marcador 
funcionou cedo, com um 
“biqueiro” para a frente 
da defensiva da casa, a 
proporcionar o primeiro 
golo do jogo referente à 
sexta jornada da Liga3. 
Havia que reagir, e com 
Vitor Paneira a colocar 
em campo algumas novi-
dades (muito pelas cara-
terísticas dos escolhidos), 
os Lobos do Mar foram-
-se aproximando da área 
contrária, fazendo acredi-
tar a vasta massa adepta 
alvinegra que era possível 
a reviravolta. Por volta do 
minuto 35, Joel Monteiro 
cruzou com precisão para 
um cabeceamento letal de 
Ivanildo Nhaga, a conse-
guir a igualdade na estreia 
a titular. Moralizados e 
sempre na busca de passar 
para a frente do marca-
dor, foi novamente do pé 
direito de Joel Monteiro 
que saiu mais um míssil 

teleguiado, agora para o 
cabeceamento do estrean-
te Morufdeen Moshood, 
o nigeriano emprestado 
pelo Leixões, já em tem-
po de descontos. Chegou 
o intervalo e previa-se um 
reatamento com os locais a 
tentarem anular a vantagem 
alvinegra. Jogo dividido e 
com o controle das opera-
ções a ser mantido e refor-
çado pelas alterações que 
Vitor Paneira operou a par-

VARZIM ENTRA A PERDER E SAI A GANHAR
na estreia em Anadia. Fi-
nal do jogo e a satisfação 
pela conquista de mais 3 
pontos, em véspera da es-
treia na Taça de Portugal 
com a receção ao Ferreiras 
(domingo às 11h). Curio-
samente, como tem sido 
apanágio nas escolhas do 
Melhor em Campo, não 
foi um dos goleadores de 
serviço premiado, mas 
sim o rei das assistências. 
O defesa direito Joel Mon-
teiro foi o recompensado 
da tarde, porque fez os 
dois cruzamentos para os 
dois primeiros golos, mas 
também pela exibição ao 
longo do jogo. Decorridas 
6 jornadas, e para quem 
tem memória, existiram 
lances, em dois outros tan-
tos jogos na Póvoa, em que 
o mesmo Joel ao minuto 9 
contra o Fafe, e ao minuto 
2 contra o Amarante, che-
gou à linha de fundo da 
defesa contrária e não ar-
riscou sequer o cruzamen-
to, jogando para trás com 
a bola a ser devolvida ao 
guarda redes Pedro Costa. 
Felizmente que desta vez, 
a audácia de arriscar foi 
premiada com golos.

tir do minuto 66. A entrada 
de médios de contenção 
obrigava os locais a corre-
rem mais e a desgastarem-
-se. O golpe de misericórdia 
aconteceu pouco tempo de-
pois, com o recém-entrado 
Rodrigo Freitas a aproveitar 
o adiantamento da defesa 
contrária e a isolar-se com 
um passe de Fábio Pacheco. 
O resto fi cou por conta do 
talento deste jovem avan-
çado que já tinha brilhado 

Pub

SORTEIO DA TAÇA 
FEMININA

O sorteio da 1ª eliminató-
ria da Taça de Portugal Fe-
minina decorreu na Cidade 
do Futebol. Varzim e Ave-
romar fi caram a conhecer 
a sorte para a ronda inau-
gural. As varzinistas farão a 
estreia na competição com 
uma deslocação ao terreno 
do Destreza Aventura, clu-

be de Barcelos que também 
irão enfrentar na série B da 
terceiro divisão. As averoma-
renses, que golearam o Cres-
pos na pré-eliminatória por 
6x1 (Patrícia Coelho e Vânia 
Pedrosa bisaram, enquanto 
Lara Ferreira e Ana Araújo 
marcaram uma vez), irão jo-
gar ao campo do Várzea, clu-
be do concelho de Felgueiras 
que também compete no ter-
ceiro escalão.



20 | 19 SETEMBRO 2024 | NOTÍCIAS ONDA VIVA

FUTEBOL

TOUGUES ABRE COM GOLEADA NA SUPERTAÇA
A época 2024/2025 do 

futebol popular de Vila do 
Conde arrancou com a Su-
pertaça José Batista. O Sin-
tético Principal do Com-
plexo Desportivo do Rio 
Ave foi palco da partida en-
tre GD Tougues e GD Ár-
vore. Os touguenses, cam-
peões em título, golearam 
os arvorenses, detentores 
da Taça, na partida realiza-
da ontem à tarde. 5x0 foi o 
resultado final numa parti-
da que foi para o intervalo 
com 3x0 no marcador, ten-
do os golos sido apontados 
por José Carlos, Carlos, 

André Marques, Carriço e 
auto-golo. A seguir as aten-
ções viram-se para o arran-
que do campeonato.

SORTEIO DO 
POPULAR POVEIRO

A sede da Associação de 

Futebol Popular da Póvoa 
de Varzim foi palco, no pas-
sado dia 11, do sorteio dos 
campeonatos nos escalões 
masculinos: Infantis, Juve-
nis, Seniores, Escolinhas e 
Traquinas. 

Apenas o campeonato 
feminino ficou por sortear 
dado que começa mais tar-
de.

A competição sénior terá 
dez clubes e arranca com as 
partidas Argivai x Terroso, 
Laundos x Rates, Regufe 
x Amorim, Aguçadoura x 
Navais, ficando de folgam o 
campeão Estela e o Avero-

mar na ronda de abertura.
Nos juvenis, nos infan-

tis e nos escolinhas haverá 
12 emblemas a lutar pelo 
título, sendo esta a pri-
meira jornada: Argivai x 
Terroso, Laundos x Rates, 
Averomar x Matriz, Regu-
fe x Amorim, Aguçadoura 
x Navais e Beiriz x Estela.

A vereadora Sílvia Cos-
ta representou a Câma-
ra Municipal da Póvoa 
de Varzim na sessão que 
contou com uma sessão 
de sensibilização ao am-
biente em parceria com a 
Lipor.
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BEIRIZ EMPATOU FORA E CONTINUA INVICTO, 
VARZIM B E BALASAR PERDERAM EM CASA

Foi um domingo sem 
vitórias para os clubes po-
veiros com equipas seniores 
nos campeonatos da Asso-
ciação de Futebol do Porto.

Na série 1 da Divisão de 
Elite, o Varzim B recebeu o 
Alfenense em partida da se-
gunda jornada e foi derro-

tado por 2x0. Os pupilos de 
Carlos Baptista continuam 
sem pontos no último lugar 
e a seguir visitam o Pedroso.

Na série 1 da Divisão de 
Honra jogaram Balasar e 
Beiriz. Os beirizenses foram 
empatar a dois golos a Ser-
zedo, resultado que os deixa 

com 4 pontos e no grupo 
dos segundos classificados 
antes da receção ao Inter Mi-
lheirós, enquanto os balasa-
renses perderam na receção 
ao Perosinho por 2x1 e ainda 
não pontuaram, sendo a ida a 
São Félix da Marinha o pró-
ximo desafio.
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A equipa sénior do Pó-
voa Andebol perdeu nas 
duas primeiras jornadas 
do campeonato após des-
locações aos redutos do 
Belenenses e do Marítimo. 
Adversários difíceis e que 
na última temporada es-
tiveram uns furos acima 
dos poveiros. 

Em Belém, para além 
das dificuldades ineren-
tes ao adversário, a equi-
pa poveira apresentou-se 
fragilizada pela ausência 
(lesões e questões buro-
cráticas) de peças impor-
tantes no xadrez montado 
por Tiago Cunha. E, como 
um mal nunca vem só, 
Alan foi expulso, o mes-
mo acontecendo ao pivot 
Eduardo Almeida. A der-
rota por 27x23 acabou por 
justificar algum mérito 
dos lisboetas, que no en-
tanto demonstraram fra-
gilidades que não foram 
aproveitadas. 

Depois de uma sema-

PÓVOA ANDEBOL “VÍTIMA” DO CALENDÁRIO

não a derrota por 28x24. 
Penalizações por erros nas 
trocas defesa/ataque, obri-
garam a equipa poveira a 
jogar muitos minutos em 
desvantagens numéricas 
que foram aproveitadas pe-
los locais. 

Neste início de campeo-
nato, com o calendário a 
ditar confrontos contra 
adversários que lutam por 
lugares de provas euro-
peias, há que não desmo-
tivar e encarar estes jogos 

como lições para maturar 
modelos e processos de 
jogo capazes de lutar pe-
las vitórias lá mais para a 
frente. 

Esta quinta-feira, pe-
las 20h, o Póvoa Ande-
bol recebe o FC Porto no 
Pavilhão Municipal, que 
poderá e deverá encher-se 
para abrilhantar uma mo-
dalidade que vai conquis-
tando atletas e adeptos, 
muito pelo trabalho dos 
responsáveis do clube.

na de paragem, com mais 
tempo de preparação, os 
poveiros viajaram até à 
Madeira para defrontar 
um Marítimo claramente 
favorito para a conquista 
dos 3 pontos. Mais uma vez 
com algumas limitações 
no plantel, nomeadamente 
Alan por castigo e Cláudio 
Morales por ainda não estar 
devidamente inscrito, o Pó-
voa Andebol  apresentou-se 
com a postura desejada. 
Olhos nos olhos, realizou 

um primeiro tempo (quase) 
sempre na frente do marca-
dor e pondo em sentido a 
equipa orientada por Paulo 
Fidalgo. A igualdade a 11 
golos no final da primeira 
parte era lisonjeira para os 
maritimistas e penalizado-
ra para os pupilos de Tiago 
Cunha. Contudo, no segun-
do tempo, voltaram a acon-
tecer erros primários que 
deitaram por terra as aspi-
rações dos poveiros alcan-
çarem outro resultado que 

O Caxinas foi derrotado 
pelo Noia num jogo ami-
gável realizado no pavilhão 
do Centro Comunitário. A 
formação galega, que milita 
no escalão principal do país 
vizinho, venceu por 4 bolas 
a uma. Os caxineiros ape-
nas marcaram aos 35 minu-
tos quando os forasteiros já 
tinham apontado os quatro 
golos. Cerca de duas cen-
tenas de pessoas assistiram 

CAXINAS DEFRONTOU EMBLEMA ESPANHOL 
ao primeiro desafio em 
casa da pré-temporada dos 
pupilos de Nuno Silva, trei-
nador que está a preparar 
um plantel que foi bem re-
forçado para cumprir mais 
uma temporada positiva 
no topo da modalidade em 
Portugal. O clube de Vila 
do conde terá ainda outro 
teste ibérico quando de-
frontar o Iles Balears Palma 
a 26 deste mês.
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CASA CHEIA NA APRESENTAÇÃO DO BASKET
A IV edição do Torneio 

Hospital da Luz marcou o 
regresso da equipa sénior 
de basquetebol do Clube 
Desportivo da Póvoa à 
competição. Embora com 
caráter de preparação da 
próxima temporada, Ova-
rense, Esgueira e CDP 
realizaram 3 jogos, curio-
samente com cada equipa 
a vencer um e a perder o 
outro. Devido aos resulta-
dos, a classificação ficou 
ordenada pelo “cesto van-
tagem” e a atribuição do 
vencedor foi para a Ova-
rense, com os poveiros a 
quedarem-se pelo 2º lugar.

No jogo de sábado, um 
confronto apetecível, com 
a renovada equipa lide-
rada pelo professor José 
Ricardo e demonstrar já 
o ADN do seu trabalho. 
Muito empenho defensivo, 
com a qualidade ofensiva 
a evidenciar-se nalgumas 
individualidades. O jogo 
abriu com um triplo e logo 
do poveiro Miguel Rodri-
gues, que tem sido um dos 
escolhidos para o 5 inicial. 
No lado contrário, Blaylo-
ck foi o mais apreciado, já 
que há duas épocas atrás 
representou o emblema 
poveiro. Jogo disputado 
até ao derradeiro segundo, 
com a vitória por 69x67 a 
cair para o Desportivo. No 
jogo de domingo e com o 
CDP a assumir-se como 
favorito para vencer o tor-
neio, aconteceu de tudo, 
menos o desejado. Uma 
exibição bem longe do po-
tencial dos poveiros, com 

por ser um dos momentos 
altos deste torneio, que foi 
presenciado por centenas 
de adeptos e familiares na 
repleta bancada do Fer-
nando Linhares de Castro. 
José Ricardo, coordenador e 
treinador da equipa sénior: 
“Apresentamos muitos mas 

muitos momentos de des-
concentração, aproveitados 
por um adversário que foi 
forte no ataque ao contrá-
rio do que tinha revelado 
na estreia. A reação acon-
teceu após o intervalo, mas 
sem o sucesso pretendido e 
o resultado acabou por ser 
favorável aos homens de Es-
gueira por 78x70.

Durante o intervalo, fo-
ram apresentadas as equi-
pas de formação da secção 
de basquetebol, com a pre-
sença no terreno de jogo 
de um par de centenas de 
jovens atletas. Este acabou 

ainda há muita gente que 
não pôde estar presente. Es-
tamos a crescer, o que nos 
alegra e motiva para conti-
nuar a trabalhar em prol do 
clube e desta modalidade 
tão querida e apreciada pe-
los nossos adeptos. Neste 
Torneio apresentamos o 

substituto do Calvin, que 
por motivos burocráticos 
não foi possível regressar. 
É finlandês, chama-se Vil-
le Tahvanainen e vem para 
nos ajudar e fazer parte de 
um grupo a que gosto de 
chamar ‘família Desporti-
vo’”.



24 | 19 SETEMBRO 2024 | NOTÍCIAS ONDA VIVA

MODALIDADES

O Desportivo da Póvoa 
subiu duplamente ao pó-
dio na final do Campeona-
to Nacional de Futevólei. 
A competição decorreu 
na praia de Carvoeiro, em 
Lagoa, tendo sido vencida 
por Juan S. Pinheiro / Ro-
drigo Otero (do Politécni-
co Porto). Entre as várias 
duplas poveira que se apu-
raram para a fase decisiva, 
o destaque vai para Beto 
Correia / Vítor Araújo, 
que se sagraram vice-cam-
peões nacionais, enquanto 
Filipe Santos / Vitor Vilaça 
também sorriram ao levar 
a melhor sobre Djalmir 
Andrade / Nivaldo Barros 
(do Santaluziense) no apu-

FUTEVÓLEI NO PÓDIO NACIONAL

Depois de uma primeira 
semana de trabalho físico 
e de afinação de patins, a 
equipa sénior de hóquei 
em patins do Clube Des-
portivo da Póvoa já reali-
zou alguns jogos particu-
lares. O primeiro foi em 
casa e contra o FC Porto. 
Uma derrota por 2x1, mas 
com os pupilos de Vítor 
Silva a demonstrarem es-
tar no bom caminho. Mui-
ta coisa há para fazer, no-

HÓQUEI JÁ ROLA A PENSAR NO CAMPEONATO
meadamente criar rotinas 
de jogo algo diferenciadas e 
com a marca do novo trei-
nador. Já no fim de semana, 
a equipa marcou presença 
no Torneio do Vila Praia 
de Âncora, averbando no-
vamente duas derrotas pela 
margem mínima. Contra o 
Riba d’Ave, os poveiros per-
deram por 7x6, emquanto 
no jogo de atribuição do 3º e 
4º lugares voltaram a perder 
por 4x3 contra o Limianos. 

Esta semana será marcada 
por mais jogos amigáveis, 
o primeiro contra a Ju-
ventude Pacense e no fim 
de semana o destaque é a 
presença no Torneio de 
Riba d’ Ave. A apresenta-
ção da equipa aos adeptos 
será contra o HC Braga, 
num jogo em que também 
serão apresentados todos 
os escalões da secção de 
hóquei do CDP.

ramento do terceiro lugar. 
Este foi o segundo ano con-
secutivo em que as duplas 
do CDP não conseguiram 
vencer o título, apesar de 
até terem conseguido estar 
em bom plano, disputando 
os lugares cimeiros. Reve-
lando estar em forma, Beto 
Correia e  Vítor Araújo aca-
baram por não conseguir 
evitar que a dupla do Po-
litécnico se tenha tornado 
bicampeã nacional. Embora 
esta seja uma modalidade 
de verão, já há quem apos-
te numa prática profissio-
nal, retirando frutos nestas 
competições. A superio-
ridade dos poveiros levou 
a que a cidade da Póvoa 

fosse (e ainda continue) a 
capital do futevólei, mas 
a realidade é que tem ha-
vido um afastamento dos 
atletas mais consagrados, 
muito devido à idade e a 
outras razões. Parcerias de 
sucesso, como a de Nél-
son Pereira e Miguel Pi-
nheiro, ou até mesmo de 
Filipe Santos e Beto Cor-
reia, são hoje memórias 
boas de um passado em 
que praticamente todas 
as provas eram vencidas 
por poveiros. Atualmente, 
muito devido a fenómenos 
migratórios, há muitas du-
plas de brasileiros a com-
petir e com mais sede de 
vencer. 

Lino Araújo dominou a 
segunda etapa do Campeo-
nato Nacional de Aquabike. 
O piloto poveiro conquistou 
a primeira posição nas três 
mangas da prova que decor-
reu em Coimbra. O multi-
campeão das motas de água 

LINO ARAÚJO VITORIOSO 
E FOCADO NO EUROPEU

já tinha conseguido o mes-
mo feito na ronda inaugural 
em Lagoa. O novo sucesso 
deixou-o “muito orgulhoso 
e pronto para a luta no Eu-
ropeu”, segundo fez questão 
de revelar no final da com-
petição. Depois de agrade-

cer a quem o apoia e ajuda, 
Lino Araújo vai agora virar 
o foco para mais um desafio 
internacional, embora em 
Portugal, nomeadamente 
na Praia de Mira, onde vai 
decorrer o Campeonato da 
Europa de 27 a 29 deste mês. 
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Dois ciclistas da Póvoa 
de Varzim estarão ao ser-
viço de Portugal no Cam-
peonato do Mundo de 
Ciclismo que irá decorrer 
em Zurique, na Suíça, no 
final deste mês.

O experiente Rui Costa, 
que já foi campeão mun-
dial em 2013 e representa 
a equipa EF Education-
-EasyPost, foi convocado 
para a prova de fundo do 
escalão de elites que está 
marcada para dia 29.

O jovem Lucas Lopes, 
que foi 12º na Volta a 
França do Futuro e está 
na  formação Supermer-
cados Froiz, foi chamado 
para a corrida em linha do 
escalão sub-23 que vai dis-
putar-se no dia 27.

CAMPEÃO NACIONAL 
DE VOLTA 
NO LUXEMBURGO

Rui Costa voltou à ação. 

PORTUGAL CHAMA RUI COSTA E LUCAS LOPES 
PARA O MUNDIALDE CICLISMO NA SUÍÇA

O campeão nacional está 
recuperado da queda sofri-
da na Volta a Espanha e ini-
cia ontem a participação na 
Volta ao Luxemburgo, uma 
prova em que participa ape-
nas pela segunda vez na car-
reira. A primeira tinha sido 
em 2007, quando o ciclista 
da EF Education Easypost 
ainda era muito jovem e 
corria pelo equipa do Benfi-
ca. Rui Costa regressa a um 
país onde será certamente 

muito apoiado pelos emi-
grantes portugueses e parte 
em busca de uma boa pres-
tação antes do Campeonato 
do Mundo. A corrida tem 5 
etapas e só termina no pró-
ximo domingo.

SUB23 FICOU PERTO 
DA VITÓRIA NA 
VOLTA À GALIZA

Lucas Lopes foi um dos 
protagonistas da Volta à 

Galiza. O ciclista poveiro 
foi segundo da classificação 
geral após ter sido bastante 
regular em quatro etapas, 
nas quais andou sempre 
entre os melhores e foi 
top10 em três ocasiões. O 
corredor da equipa Super-
mercados Froiz terminou 
a 45 segundos do vencedor 
e regressa a casa com a ca-
misola branca como me-
lhor dos atletas sub-23 que 
estiveram em competição. 

Depois do recente triunfo 
na classificação geral da 
Volta a Salamanca (mais a 
classificação dos sub-23 e 
dos sprints especiais) Lu-
cas Lopes voltou a mos-
trar que está em grande 
forma nesta segunda fase 
da temporada. Recorde-se 
que o corredor de 21 anos 
já tinha vencido o Trofeo 
Concello de Porriño e 
uma etapa da Volta a Ma-
drid sub-23.
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 CERTIFICO para efeitos de publicação que por escritura lavrada em treze 
de Setembro de dois mil e vinte e quatro, exarada a folhas oitenta e cinco, do Livro 
de Notas para Escrituras Diversas número trezentos e catorze, deste Cartório Notarial, 
foi feita uma Justificação, na qual, Manuela Cristina Coelho e Castro Cunha, solteira, 
maior, NIF 178 636 355, portador do cartão de cidadão nº 11341695 4 ZX5, válido até 
18.09.2029, natural da freguesia e concelho da Póvoa de Varzim, residente na Praça 
Luís de Camões, nº 15, 5º andar, Póvoa do Varzim, a qual outorga na qualidade de 
gerente da sociedade: “A. Coelho & Castro, Lda.”, com o número único de matricula e 
NIPC 501 428 194, com sede na Praça Luis de Camões, nº 15, Póvoa do Varzim, com 
o capital social de quinhentos e setenta e cinco mil euros, declarou que, com exclusão 
de outrem, que a sociedade sua representada, A. Coelho & Castro, Lda., é dona e única 
proprietária do seguinte bem imóvel: prédio urbano destinado a industria com dois pa-
vimentos, com a área total de 7.363,00 m2 (sete mil trezentos e sessenta e três metros 
quadrados), sendo a área coberta de 730,00 m2 (setecentos e trinta metros quadrados) 
e descoberta de 6.633m2 (seis mil seiscentos e trinta e três metros quadrados), sito no 
Lugar de Contriz, freguesia de Estela, concelho de Póvoa de Varzim, o qual foi implan-
tado no prédio descrito na Conservatória do Registo Predial da Póvoa de Varzim sob o 
número três mil seiscentos e vinte e três e este por sua vez incorporou o prédio descrito 
sob o número quinhentos e doze, ai registado a favor de José Rosa Gomes casado com 
Maria Joaquina da Conceição pela inscrição Of. de vinte de Julho de mil oitocentos e 
noventa e dois, inscrito na matriz predial urbana a favor da sociedade sua representada 
sob o artigo 745 (o qual proveio da anexação dos artigos rústicos inscritos na matriz 
rústica sob os artigos 507 e 509). Que no dia dezassete de Fevereiro de mil novecentos 
e oitenta e dois, por escritura de compra e venda lavrada no Extinto Segundo Cartório 
Notarial da Póvoa de Varzim, exarada a folhas vinte e sete, do Livro de Notas número 
Cento e Catorze-B, António Araújo Coelho e Castro, sócio da sociedade, adquiriu a Luís 
Rosa Gomes e mulher, o prédio rustico denominado Bouça da Lagoa ou do Ribeiro, no 
Lugar do Ribeiro ou Lagoa, freguesia de Estela, concelho da Póvoa de Varzim, descrito 
na competente Conservatória do Registo Predial sob o número quinhentos e doze, do 
Livro B-Dois e à data inscrito na matriz rústica sob o artigo 509; Que, no dia um de 
Agosto de mil novecentos e oitenta e três, por escritura de compra e venda lavrada 
no Extinto Segundo Cartório Notarial da Póvoa de Varzim, exarada a folhas quatro, 
do Livro Treze -D, o mencionado António Araújo Coelho e Castro adquiriu a Manuel 
Miranda Gomes Rosa e mulher Joaquina Fernandes Moreira e a Manuel Gonçalves 
da Costa, casado com Adelina Fonseca da Cruz, sob o regime da separação de bens, o 
prédio rustico denominado Leira de Lagoa, sito no lugar de Contriz, freguesia de Estela, 
concelho da Póvoa do varzim, descrito na Conservatória do Registo Predial da Póvoa 
de Varzim sob o número quatro mil duzentos e quarenta e nove, do Livro B-Doze e 
à data inscrito na matriz rústica sob o artigo 507. Que, posteriormente, no dia sete de 
Novembro de mil novecentos e oitenta e cinco, por escritura de compra e venda lavrada 
no Extinto Segundo Cartório Notarial da Póvoa de Varzim,  exarada  a  folhas  oitenta  
e  sete  verso,  do  Livro  de  Notas Cinquenta-C, o referido António Araújo Coelho e 
Castro vendeu à sociedade “A. Coelho & Castro, Limitada”, o prédio urbano destinado 
a industria com dois pavimentos, no lugar de Contriz, da freguesia de Estela, concelho 
da Póvoa de Varzim, descrito na Conservatória do Registo Predial da Póvoa de Varzim 
sob os números quinhentos e doze, do Livro B-Dois, e quatro mil duzentos e quarenta 
e nove, do Livro B-Doze, este atualmente descrito sob o número três mil seiscentos e 
vinte e três, à data omisso na matriz, atualmente inscrito na respetiva matriz sob o artigo 
745. Que depois de feitas todas as buscas não encontram qualquer título ou escritura 
a favor dos transmitentes Luís Rosa Gomes e mulher, Manuel Miranda Gomes Rosa 
e mulher, e Manuel Gonçalves da Costa, já atrás identificados, pretendendo por isso 
realizar a justificação para reatamento do trato sucessivo. Que, assim, a sociedade sua 
representada possui os títulos que lhe permite registar o imóvel em seu nome, exceto 
o título ou escritura de transmissão do titular inscrito José Rosa Gomes a favor dos 
transmitentes Luís Rosa Gomes e mulher, Manuel Miranda Gomes Rosa e mulher, e 
Manuel Gonçalves da Costa, que apesar das buscas efetuadas não conseguiu encontrar 
a escritura que titula essa transmissão, ignorando, também, o Cartório que a lavrou, não 
tendo, assim, possibilidade de obter o respetivo título, para fins de registo pelo que não 
consegue proceder ao trato sucessivo, desde o titular inscrito até à atual possuidora. 
Nessa conformidade, em nome da sociedade sua representada, justifica por este meio 
o direito de propriedade da sociedade A. Coelho & Castro, Lda., para reatamento do 
trato sucessivo, sobre o citado imóvel na respetiva Conservatória do Registo Predial.. 
 
 Está conforme o original.  
 Cartório Notarial de Helena de Barros Guerra, treze de Setembro de dois mil 
e vinte e quatro. 
                                                   
A Notária,

EXTRACTO

RUA DO BOM SUCESSO Nº 374, 4150-148 PORTO TEL. 226 075 850 / FAX. 226 075 859

Heitor Nunes destacou a 
importância de dizer cor-
retamente “Póvoa de Var-
zim” ao invés de “Póvoa 
do Varzim”. Resta saber se 

HEITOR NUNES ENTROU NO 
SECRET STORY PARA VENCER

vai ser bem sucedido na 
primeira experiência num 
reality show que, segundo 
Heitor, tem como objetivo 
ser o grande vencedor.

Ana Rita, Maria e Car-
mo Campinho foram as 
grandes vencedoras da 2ª 
edição do ‘Chefs da Nossa 
Terra’, programa da RTP 
em que exibiram os dotes 
culinários da família. A 
irmã Isabel também este-
ve no início da aventura e 
ajudou no arranque des-
ta caminhada de sucesso 
gastronómico. As poveiras 
encantaram o júri com 
pratos típicos da terra na-
tal e não só, destacando-
-se a tradicional pescada 
à poveira e a inovadora 
francesinha de bacalhau, 
além dos panados de sar-
dinha com arroz de to-
mate coração de boi ou os 
barquinhos poveiros com 
telha de amêndoa, entre 
outras iguarias que lhes 
permitiram trazer o troféu 
para casa após várias se-
manas de muita aprendi-
zagem. O trabalho acabou 
por ser recompensado, 
premiando a equipa que 
representou o distrito do 
Porto entre março e agos-
to. As ‘manas’ Campinho 
passaram as eliminatórias, 
quartos e meias finais, ten-
do vencido as concorren-
tes de Bragança na final do 
cuncurso. 

IRMÃS CAMPINHO BRILHARAM 
NO ‘CHEFS DA NOSSA TERRA’ E
TROUXERAM TROFÉU PARA CASA

Heitor Nunes foi esco-
lhido para participar na 
mais recente edição do 
programa televisivo do 
Secret Story. O trabalha 
como vendedor numa 
loja de roupa e diz já ser 
famoso “na zona” que o 
viu nascer, a Póvoa de 
Varzim. 

O jovem poveiro de 24 
anos participa ativamen-
te no Rancho Tricanas 
da Lapa como dançarino 
e faz parte da Rusga do 
Bairro Sul nas festas de 
São Pedro. Num tom hu-
morístico, aproveitando o 
mediatismo do programa 
a nível nacional, 
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DANIEL 
SÁ FERREIRA

endividados da Europa. O 
desemprego é residual. Os 
portugueses têm perdido 
poder de compra, espe-
cialmente a classe média. 
Há uma crise profunda de 
acesso à habitação que afeta 
os jovens de forma assimé-
trica. Havia uma série de 
reivindicações de categorias 
profissionais específicas da 
administração pública que o 
Governo, utilizando a mar-
gem orçamental que her-
dou, tem vindo a satisfazer. 
As previsões para os pró-
ximos anos apontam para 
um ligeiro abrandamento 
do crescimento económico, 
continuando, no entanto, 
em patamares aceitáveis 
para a realidade do mundo 
ocidental nas últimas déca-
das.  

4 - Aquilo que é contin-
gente, é tudo aquilo que 
vai acontecendo no pro-
cesso de (negociação) de 
apoio político para a apro-
vação do orçamento de es-
tado e os factos políticos 
que acontecerão, tanto os 
que nada têm que ver com 
esse processo, como os que 
dele forem resultando. Ou 
seja, uma época de incên-
dios tardia e a forma como 
a população a perceciona, 
quaisquer outros aconte-
cimentos que possa existir 
nestes próximos meses, ou, 
a forma como os portugue-
ses vão reagindo a cada uma 
das etapas da negociação e 
como os atores se posicio-
nam nela a cada momento. 

5 - Aquilo que é do domí-
nio das convicções dos ato-
res políticos pode ser muito 

DO ORÇAMENTO DO ESTADO (2/2)
importante para o desfecho. 
Pedro Nuno Santos fez toda 
a sua carreira política aspi-
rando liderar uma viragem 
do PS à esquerda. Foi o “Se-
cretário de Estado da Gerin-
gonça”. Deve ser-lhe muito 
duro engolir uma viabiliza-
ção de um Governo PSD. É 
muito difícil perceber quais 
são as convicções de Mon-
tenegro. Até agora, tem ten-
tado respeitar o “não é não”. 
Com um instinto conserva-
dor, deve valorizar a estabi-
lidade como um fim em si 
mesmo. Por outro lado, pa-
rece mesmo convencido que 
tem o Partido Socialista en-
costado a uma parede.  Que, 
ou o PS aprova o orçamento, 
ainda que com isso defraude 
uma parte dos seus eleitores, 
ou o rejeita, arriscando ser 
punido em eleições. Ainda 
temos o Presidente da Re-
pública, cujas convicções 
também parecem ser cada 
vez mais volúveis.

6 - Temos ainda o tea-
tro político. A política tem 
sempre uma dose de teatra-
lidade. Não é só as posições 
que se tomam, ou as moti-
vações que lhes subjazem, 
é também a forma como se 
representa o papel. Neste 
caso, não será só chumbar 
ou viabilizar o orçamento 
por esta, ou aquela razão. 
Será também a forma como 
se representa cada uma das 
posições tomadas em cada 
momento do processo. 

7 - Recentemente ouvi 
uma testemunha próxima 
do processo a descrever 
como decorriam as nego-
ciações orçamentais no 

tempo da Geringonça. Co-
meçavam quase no início do 
ano. Representantes de cada 
uma das forças políticas en-
volvidas reuniam com cada 
ministro setorial, sendo um 
processo com avanços e re-
cuos, onde todos cediam 
sempre alguma coisa. Es-
tamos a duas semanas do 
início da discussão do or-
çamento na Assembleia da 
República. Ainda há uma 
semana, o principal partido 
da oposição não tinha na 
mão todos os dados neces-
sários para se pronunciar 
sobre ele. O Primeiro-Mi-
nistro recusa-se a aparecer 
nas negociações. O PSD 
diz agora esperar propostas 
do PS, enquanto o PS diz 
aguardar o convite do PSD 
para uma reunião.

8 - O orçamento pode 
passar, ou não. Tudo isto 
pode acontecer por razões 
estruturais, ou contingentes. 
Por convicção, ou por tea-
tro. Podemos um dia olhar 
para tudo isto e chegar à 
conclusão que o orçamento 
passaria sempre por razões 
estruturais, ou que nunca 
poderia passar, exatamente 
pelas mesmas razões. Que 
foi a convicção de Pedro 
Nuno Santos que o deter-
minou. Ou que foi o teatro 
feito pelos dois partidos 
centrais em torno de quem 
é mais responsável. Ou que 
foi uma declaração mal me-
dida num desses exercícios 
que levou a que o Orçamen-
to não passasse. Tudo isto 
pode acontecer. Ou não. E é 
isso que é interessante. Pelo 
meio, temos o país.

ma político português está 
muito crispado. Em Portu-
gal e na Europa, nos últi-
mos anos, temos assistido 
ao crescimento dos partidos 
de extrema-direita. Os par-
tidos centrais têm pagado 
muito caro quando se aliam 
para governar um país, dei-
xando que a oposição seja 
feita pelos extremos. Luís 
Montenegro tornou-se Pri-
meiro-Ministro um pouco 
sem saber como, mas, sen-
do-o, controla completa-
mente o seu partido. Pedro 
Nuno Santos sempre quis 
ser Secretário-Geral do PS, 
mas também atingiu o seu 
objetivo de forma muito 
inesperada. Como qualquer 
líder de partido de poder na 
oposição, tem oposição in-
terna à espreita. Tem fama 
de ser imponderado, que o 
Governo tem tentado e vai 
continuar a tentar explorar. 
Há uma ideia generalizada 
em Portugal, que parece ba-
ter certo com as mais recen-
tes experiências históricas, 
de que quem derruba um 
Governo sem uma razão 
forte paga politicamente 
por isso. Por esta altura, já 
toda a gente tem uma boa 
ideia sobre quem é o Pre-
sidente da República e de 
que forma exerce o cargo. É 
um homem que gere politi-
camente, de acordo com os 
seus interesses (políticos), as 
crises políticas. Não é muito 
dado a tomar atitudes “por 
ser aquilo que é certo”. A 
nossa economia tem cresci-
do acima da média europeia 
nos últimos anos e deixa-
mos de ser dos países mais 

OPINIÃO

1 - Quando pensamos 
sobre como do futuro olha-
remos para a discussão em 
torno do Orçamento de 
Estado para 2025 e como a 
sua votação provocou, ou 
evitou, uma crise política, 
por certo será útil analisar a 
questão a partir das seguin-
tes dicotomias: aquilo que 
é estrutural, ou aquilo que 
é contingente; aquilo que é 
do domínio do teatro políti-
co, ou aquilo que se prende 
com as convicções profun-
das dos diversos atores en-
volvidos.

2 - Aquilo que é estrutu-
ral, nesta discussão, é o peso 
relativo dos partidos e as 
suas tradições históricas, o 
clima político português e 
europeu nos últimos anos, 
as lideranças, a tradição 
política portuguesa na dis-
cussão de orçamentos de 
estado, quem é Presidente 
da República, a evolução da 
nossa economia e da econo-
mia europeia nos tempos 
mais recentes. 

3 - Temos um Gover-
no PSD com uma maioria 
muito pequena, um maior 
partido da oposição com 
uma força muito idêntica e 
um parlamento muito frag-
mentado com duas maio-
rias claras: a da direita com 
a extrema-direita e a dos 
dois partidos centrais. O cli-
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UM PÉ NA TERRA, 
OUTRO NO MAR

OPINIÃO

CRÓNICAS  MILITARES

JGA
(EX-ALFERES MILICIANO 

DE INFANTARIA)

(Continuando)

Então, ainda em Viana do 
Castelo, mas prestes a em-
barcar, com data marcada 
para 31 de Maio de 1974, 
saímos de comboio pelas 
7 da manhã ainda com al-
gumas dúvidas se iríamos 
embarcar ou não. Tínhamos 
já acertado que o meu carro 
iria ficar em Viana do Caste-
lo em frente a uma padaria 
que existia numa transversal 
à Avenida dos Combatentes 

surge. 
Não!, caro leitor, impõe-

-se a tomada de medidas 
estruturais (repito: estru-
turais) para que (objetivo 
primeiro) o fogo não volte 
a eclodir, ou (objetivo se-
gundo) não tenha a capa-
cidade destruidora que 
presentemente tem. E isto 
(que, no fundo, correspon-
de ao aproveitamento de 
uma oportunidade, que a 
ocorrência do fogo, pa-
radoxalmente, favorece) – 
isto, dizia, só se consegue 
com imediata intervenção 
no terreno, com medidas 
de ordenamento florestal e 
de gestão, que são difíceis 
(por razões que vão desde 
a falta de cadastro atuali-
zado, até à dimensão mini-
fundiária da propriedade), 
mas que têm de ser im-
plementadas, sob pena de, 
meia dúzia de anos depois, 
e com o território ainda 
mais anarquizado e ocupa-
do por espécies invasoras, 
estarem (re)criadas as con-
dições para a repetição da 
tragédia.

Volto ao início: hoje 
(terça-feira), manhã cedo, 
o ar que cobria o nosso 
concelho (e os vizinhos) 

cheirava intensamente a 
fumo, vindo de fogos em 
Famalicão, Vila do Conde 
e Barcelos.

Não havia notícia de 
nenhum na nossa Póvoa 
– mas não estamos, ob-
viamente, a salvo, pois um 
terço do nosso concelho é 
coberto por floresta, onde 
as espécies (que dizem) 
mais pirófilas (o pinheiro 
bravo e o eucalipto) igual-
mente predominam. Sei (e 
sei apenas o que todos ve-
mos) que a Câmara man-
dou proceder à limpeza de 
faixas da floresta margi-
nais aos caminhos, sei que 
a GNR se incumbiu de ve-
rificar o cumprimento da 
obrigação de limpeza das 
áreas florestais próximas 
das habitações e instala-
ções industriais – e notifi-
cou os incumpridores. Sei 
que tudo isso foi feito no 
período anterior à época 
que convencionamos cha-
mar “dos fogos”, época 
que, como temos visto, é 
cada vez mais dilatada…

E sei que, tudo isto feito, 
quer a GNR, quer a Prote-
ção Civil Municipal fazem 
o patrulhamento regular 
da área florestal, atentos a 

qualquer ocorrência ou a 
qualquer movimento inde-
vido ou suspeito.

Isto, que é altamente me-
ritório e que devia ser bas-
tante para podermos estar 
tranquilos, não nos garan-
te, infelizmente, a imuni-
dade ao fogo florestal, mas 
dá-nos a esperança de que, 
se ocorrer, não terá as pro-
porções infernais que on-
tem vimos em tantos muni-
cípios do norte e do centro 
do país. Até porque, para a 
ocorrência (e, sobretudo, 
para a dimensão) destas 
tragédias concorre, estru-
turalmente, uma situação 
que entre nós se não ve-
rifica: a desertificação do 
território (com o abandono 
da agricultura, que é travão 
ao fogo, e com a existência 
de casas abandonadas) ou 
o desordenamento urba-
nístico (com edificações 
em locais altamente susce-
tíveis). Estas, sim, são situa-
ções (estruturais) que nos 
protegem e que, em tempos 
de revisão do PDM, devem 
ser (ainda mais) acautela-
das.

P.R.

pequenas diferenças horá-
rias…), seja por incúria 
(o cigarro que é atirado ao 
chão, mal apagado; a quei-
ma, ou a queimada, que não 
devia fazer-se – é proibida 
nestes dias; o trabalho com 
as máquinas que podem ge-
rar faúlhas incendiárias).

Isto, tudo isto, sabíamos 
– o país tinha sido alertado 
para que estes riscos e avisa-
do quanto às ações preven-
tivas que todos nós, cida-
dãos, devemos tomar.

Na hora em que escrevo, 
soubemos já que num só 
dia (o de ontem, segunda-
-feira), a área ardida em 
Portugal já é superior à 
anteriormente ardida em 
todo este ano… Imponho-
-me, nesta hora, a pergunta: 
vamos assistir à repetição 
de 2017, o ano do gran-
de incêndio de Pedrógão, 
com mais de 60 mortos?

É que o país, que com 
frequência cada vez maior 
é assolado por incêndios 
crescentemente violentos, 
parece não extrair destas 
ocorrências as ilações que 
se impõem – e que se não 
podem resumir às medidas 
de emergência (meramen-
te reativas) quando o fogo 

dormir, mas os oficiais 
não dormiam no quartel, 
por isso um soldado tinha 
sido encarregado de me ir 
buscar. Bateu na porta do 
apartamento, bateu e eu 
não acordei. Veio o próprio 
comandante e, quando re-
parou que o meu carro não 
estava no sitio combinado, 
pensou ”o Gomes Alves es-
teve até ao ultimo dia, re-
cebeu uma pipa de massa e 
desertou!...

 (Continua)

ARDER OU NÃO ARDER
- EIS A QUESTÃO

A abertura do ano escolar 
era o assunto que me pro-
punha abordar neste regres-
so ás crónicas sobre a vida 
concelhia. Mas o facto de 
hoje (terça-feira, dia em que 
o Diretor me exige a entrega 
do texto) ter sido bafejado, 
manhã cedo, com intenso 
cheiro a fumo e um ar quase 
irrespirável, impõe que seja 
outro o tema desta crónica.

Os fogos florestais eclo-
diram, esta semana, com 
a violência previsível em 
função da conjugação dos 
3 fatores que os tornam 
praticamente incontorná-
veis: temperaturas acima 
dos 30 graus, humidade 
relativa do ar abaixo dos 
30 por cento, ventos acima 
dos 30 kms por hora – os 
famosos “3 trintas”. Claro 
que só em condições mui-
to raras (verdadeiramente 
excecionais) o fogo eclo-
de espontaneamente – na 
quase totalidade das eclo-
sões há mão humana, seja 
por dolo (infelizmente a 
esmagadora maioria: veja-
-se a que horas têm início, 
veja-se a sua dispersão com 

da Grande Guerra, sendo 
que isto era do conheci-
mento dos colegas oficiais 
e do próprio comandante, 
tendo sido abonado de todo 
o dinheiro a que tinha di-
reito, enquanto oficial do 
Exército, no dia anterior ao 
embarque. A quantia era, 
para a altura, muita elevada. 
Para se fazer uma ideia, en-
quanto um soldado recebia 
nem mil escudos mensais, 
eu recebia cerca de 13 mil 
escudos.

Bem disposto, fui para os 
copos para um restaurante, 
que não sei se ainda exis-
te, que era os Três Potes. Já 
bem bebido, resolvi vir à 
Povoa de Varzim, mais pro-
priamente a casa, pois tinha 
dito aos meus pais e à mi-
nha família que já estava em 
Lisboa. Acordei toda a gen-
te e resolvemos que os meus 
Irmãos viessem comigo a 
Viana e trouxessem logo o 
meu carro embora.

Às cinco da manhã vou 
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SOPA DE LETRAS

 1ª
Minha mãe era preta,
por encanto trabalhou,
para me dar branca e vermelha,
assim verde começou.

2ª
O que é, o que é,
que tem cornos
e não marra,
tem boca e não fala?

3ª
O que é, o que é,
quanto mais quente está,
mais fresco é.

DESCOBRE AS 10 DIFERENÇAS    

CÁLCULA E PREENCHE 

RESPOSTAS: 1ª A melancia 2ª O saco; 3ª O pão;

ADIVINHAS
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AS ANEDOTAS
Um tipo vai a uma pensão de 3ª categoria e pergunta o preço dos quartos.
- Temos duas variedades - diz o recepcionista - a primeira custa 100 euros
por noite e fazemos-lhe a cama; na segunda, paga apenas 25 euros,mas tem de ser o 
senhor a fazê-la.
- Pela diferença de preços, eu opto pela segunda, pois não me importo de  fazer a cama.
- Como queira! MARIA, traz as tábuas e os pregos.

Vai um bêbado a caminho de casa quando aparece um individuo e o bêbado pregunta:
-Olhe lá (hic) quantos galos tenho na cabeça???
-O senhor tem 3 por que pregunta???
-(hic)E que assim já sei que faltam dois postes (hic) para chegar a casa!!!!!!!!

Uma loira entra numa loja e vê uma coisa brilhante.
O que é isso? - pergunta ela.
- Uma garrafa térmica - responde o vendedor.
- E o que ela faz? - pergunta ela.
O vendedor explica:
- Ela mantém frias as coisas frias e quentes as coisas quentes. A loira
compra a garrafa térmica.
No dia seguinte ela leva-a para o trabalho. O seu chefe, estranhando esse objecto 
brilhante, pergunta
- O que é?
- Uma garrafa térmica - responde ela.
- E o que faz? - pergunta o chefe.
- Mantém quentes as coisas quentes e frias as coisas frias - responde a loira.
- E o que tens dentro? - perguntou o chefe
A loira, satisfeita, diz:
- Duas chávenas de café quentinho e um sumo de laranja fresquinho.

Morreu na fábrica de cervejas um empregado que, coitado, caiu dentro de um tanque 
de cerveja. O homem ainda resistiu por algum tempo, mas a elevada temperatura e a 
profundidade do tanque impediram que os seus colegas tentassem fazer qualquer coisa 
para o salvar.
Testemunhas deste terrível acidente contam que ainda viram o homem a vir à superfície 
pedir uma coisa... TRAGAM TREMOÇOS!!!

Um homem estava a morrer. Chamou a mulher à cabeceira da cama e disse-lhe:
- Peço-te que respeites a minha memória. Não andes por aí a dar “cambalhotas” e 
vê lá se te portas bem.
Mas, não confiando muito nela, acrescentou:
- Olha que, por cada “cambalhota” que deres cá na Terra, eu darei uma pirueta lá 
no Céu...
O homem morreu e, passados alguns anos, a mulher chegou à porta do Céu e 
pediu para falar com o marido:
- Podia-me chamar o Chico. 
São Pedro não conseguia descobrir quem era e ela descreveu-o 
pormenorizadamente, mas de nada serviu. Foi então que se lembrou de contar a 
conversa que tinha tido com o marido no leito de morte. 
- Ora, minha senhora! Bem podia ter começado por aí! - diz o São Pedro.
E, virando-se para um anjinho que ia a passar, disse:
- Vai lá dentro chamar o Chico “Pião”.
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O TEMPO NA REGIÃO - 19 A 22 SETEMBRO

ÚLTIMAS  

21 setembro, sábado

Fondaos do Pífaro, 
grupo que une reper-
tórios galego-portu-
gueses, a partir das 
15h30, na Rua da 
Junqueira, Passeio 
Alegre e Avenida dos 
Banhos

Concerto da Banda 
da Armada, evento 
incluído no programa 
das comemorações 
do 120º aniversá-
rio do Clube Naval 
Povoense, às 16h30, 
no palco de Largo do 
Passeio Alegre

‘Bonifrate’, peça de 
teatro de marionetas, 
às 19h, no Espaço 
AlfaCena (repete 
amanhã às 16h)

Sunset Beach 
Cleanup, a partir 
das 16h, na sede 
do CMIA em Vila do 
Conde

22 setembro, domingo

“Territórios de Liber-
dade”, sessão con-
junta da Companhia 
Certa, da Tanxarina 
Títeres e do Centro 
Dramático Galego na 
abertura do Festival 
Internacional de Tea-
tro É-Aqui-in-Ócio, às 
17h30, no Cine-Tea-
tro Garrett

19 setembro, quinta

‘Pedágio’, sessão do 
CineClube Octopus, 
com início às 21h45, 
no Cine-Teatro Gar-
rett

TIROTEIO PROVOCA UM MORTO 
Um homem morreu e 

duas pessoas ficaram fe-
ridas, na noite da passada 
terça-feira, numa violenta 
rixa entre dois grupos que 
envolveu tiros e facadas na 
freguesia de Árvore, em 
Vila do Conde. 

O incidente sucedeu na 

20 setembro, sexta

“Carmim - coração nas 
mãos”, espetáculo de 
circo, dança e teatro 
de rua, às 21:30, no 
Largo da Igreja Matriz 
de Terroso (repete no 
mesmo horário no Lar-
go da Igreja – Aver-o-
-Mar no dia 21 e Largo 
de Santo António – 
Amorim no dia 22)

FOGO PERIGOSO RONDOU 
ZONA INDUSTRIAL DE LAUNDOS

Tal como em grande 
parte do norte e centro do 
país, o fogo também tem 
andado pela nossa região, 
provocando nuvens de 
fumo intenso e dificulda-
des respiratórias à popu-
lação, que levaram mes-
mo a que vários treinos e 
atividades desportivas de 
clubes locais tenham sido 
canceladas.

A principal ocorrên-
cia surgiu em Barqueiros, 
freguesia de Barcelos, que 
faz fronteira com o conce-
lho da Póvoa de Varzim. 
As chamas deflagraram às 
13h03 da passada terça-
-feira numa zona de mato 
muito próxima da Zona 
Industrial de Laundos, 
tendo chegado também às 
imediações da autoestrada 
A28, algo que levou as au-
toridades a cortar a circu-
lação automóvel nos dois 
sentidos entre as 15h20 
e as 20h25, obrigando os 
condutores a seguirem 
por percursos alternati-
vos. Para o local chegaram 
a estar mobilizados  76 
operacionais e 25 meios 
terrestres dos Bombeiros 
da Póvoa de Varzim e cor-
porações vizinhas. O calor 
e o vento foram os princi-
pais obstáculos no comba-
te a mais este incêndio que 
levou também ao corte da 

estrada  que faz a ligação à 
Estela e outras vias muni-
cipais. O incêndio entrou 
em inicialmente resolução 
às 19h30 e foi dado como 
concluído às 21h12, tendo 
entrado em fase de vigilân-

rua 41 por volta das 23 
horas e, além da vítima 
mortal, baleada à queima-
-roupa e com óbito de-
clarado no local, há ainda 
registo de duas vítimas que 
tiveram de ser tratadas nos 
hospitais da Póvoa de Var-
zim e Pedro Hispano (Ma-

cia às 21h48.
Além deste caso mais gra-

ve, há registo também de 
duas ocorrências em Frade-
los, freguesia de Famalicão 
muito perto dos limites com 
a Póvoa de Varzim e Vila do 

Conde, com um caso na 
tarde de segunda-feira e 
outro na madrugada de 
terça-feira, além de outra 
situação menos grave nas 
freguesias vilacondenses 
de Outeiro e Parada. 

tosinhos). 
Uma das pessoas feridas 

terá sido esfaqueada e a 
outra baleada. Foram mo-
radores da zona a alertar 
GNR e Bombeiros para o 
que estava a suceder. 

Os atacantes fugiram do 
local e a investigação pas-

sou para a alçada da Polí-
cia Judiciária, que esteve 
no local a recolher vestí-
gios e ouvir testemunhas. 

Até ao momento não fo-
ram efetuadas detenções, 
mas as autoridades sabe-
rão a identidade dos sus-
peitos. 


